PREÇO DA ASSIGNATURA 
Porto: trimestre, 18500 réis. — Lisboa, provincias, ilhas adjacentes e 
Hespanha: trimestre, 18700. — Africa Occidental e Oriental: semestre, 3$400. 
— Brazil e restante America do Sul: semestre, 58400. — Paizes da União Pos- 
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TRATADOS EM HESPANHA 
Jia quem jul ne que é por desfas- 


A. a ei E a . 
tio que se ventilam na imprensa os 


aptos que se referem a conven- 
q “ommórciaos. Muito pelo contra- 
“rio, à imprensa cumpre “um grande 
ever occupando-se d'esse momento- 
sumpto, porque pe predio com 
“os mais seguros colementos para 
nvolvimento do Onterdio e 

stria de um paiz. e ri da 
jifestas, mais uma vez o re- 


por 4,35 


E, 


rão a pagar 
ntes dos ál- 
O. 


que se 

Te TOS para TOO, 
“Este facto, como tantos outros, de- 
ve servir-nos: de aviso, para salva- 
guardarmos o futuro das nossas ex- 


aire ud e vencer a con- 
: encia que os fere em alguns mer- 
“cados. : : 


tal Universal: semestre, 58400. 


collocadas mais cruzes, a 
impressionar os passageiros, collo- 
cando-se tão simplesmente estacas 
| sobre as sepulturas.» 


ponto foram mandados 49 subditos 
portuguezes. . 
- —0Q alferes J. Penha, que escrevera 
|no Ceará contra a vaccina obrigato- 
- [ria e, submettido a conselho de guer- 
ra, fôra absolvido, acaba de ser con- 
z ad Supremo Tribunal Mi- 
o | litar, 
- —O dr. Celso de Souza, deputado 


sendo em resumo: 


tar uma bandeira de guerra, ao mes- 
mo tempo que deve ter o caracter de 
bandeira commercial. Assim, não de- 
verá ter lêmma nem armas; apenas 
ta | uma estrella e um sêllo-sinete, cons- 
os tituindo a estrella o signal de guerva. 

O sêllo-sinete e a ausencia de aríias 
devem constituir o signal de bandei- 
ra commercial. 


rectoria do Circulo dos Reporters 
deliberou, por unanimidade de votos, 
tomar a iniciativa de promover a 
trasladação para o Brazil dos corpos 
embalsamados de D. Pedro II e de 
sua digna consorte, dirigindo um offl- 
cio ao presidente da republica, soli- 
citando a sua valiosa cooperação n'es- 
se sentido. À 


membros da directoria ao chefe do 
Estado.. 
' A directoria do Circulo mostra-se 
esperançada em que o governo aco- 
lherá com satisfação o seu nobre ten- 
tamen e lhe prestará a coadjuvação 
que merece. 
"—Ha muito não se falla nas gal 
rias do môrro do Castello nem dos 
seus célebres thesouros; e, todavia, 
ha descobriu-se mais uma passagem 
i- | Bubterranea. 

| Fica no mesmo 


ainda muito entulhada e fica por bai- 
xo de uma casinha de grossas pare- 
des, com uma caixa de agua de um 
metro cubico de capacidade, tecto 


velho Seminario, já derrocado, entre 


Numero avulso 
20 réis no proprio dia e 40 réis depois 
Impresso em papel da Fabrica do Caima 


do aproximadamente 200 espalhados | bateria de artilheria 5, aquartellada 
pelos Estados do norte, Acrescentava | n'esta cidade. O trajecto de Vendas 
que, dos aqui recemchegados, muitos | Novas até Coimbra foi feito pela via 


constituiram temiveis quadrilhas de | ferreae depois até aqui pela via or- 
gatunos. 


) dinaria em marchas successivas de 
- Em contraposição a estas afflrma- | 25 kilometros por dia, sem accidente 


ções, o artigo editorial do jornal <A | algum digno de registro. 
Noticia>, de 3 do corrente, sob o titu- 
lo <Os desterrados—Mais de metade | ço de incendio n'um barracão conti- 
mortos», diz o se 


—Hoje de manhã houve um comê- 


guinte: 


o á fabrica de moagens do consi- 
«Um distincto official chegado ha 


erado negociante d'esta praça snr. 


dias do Alto Juruá, em conversa com | João de Magalhães Junior. O fogo foi 
alguns dê seus collegas no quartel- 
general do exercito, narrou que n'a- 
quella região os desterrados que alli | xiliados efficazmente pelo pessoal da 
estão trabalhando nos seringaes e na | fabrica. Os prejuizos são de pouca 
prefeitura não téem resistido ao be- | importancia. —(J. 7.) 

ri-beri e ao impaludismo, tendo fal- 
lecido até 
que para alli foram. 


romptamente extincto pelos bom- 


eiros municipaos e voluntarios, au- 


gueda, 20.—Ha dias roubaram 
ao snr. Manoel Joaquim Pereira, de 
Macinhata, dous cordões, um relogio 
e uma cadeia de ouro, no valor de 
300$000. Graças ao snr. dr. João Su-' 
cena, administrador d'este concelho, 
estão já presos os auctores d'esse 
roubo. São Rufino de tal, que diz cha- 
mar-se Cesar Henriques, exposto da 
Misericordia das Caldas da Rainha, e 
Joaquim Rodrigues, do logar e fre- 
guezia do Pinheiro, concelho de Oli- 
veira de Frades. —(R.) 

“Espinho, 20. -Téem chegado n'es- 
tes ultimos dias bastantes familias 
para uso de banhos de mar, entre as 
quaes a do nosso prezado amigo snr. 
conde da Figueira. - ; 

— Encontra-se n'esta 
familia o snr. Caetano 
Oliveira. —(R.) 

' Esmoriz, 18.-0 nosso estimado 
amigo rev. Antonio André de Lima, 
que meia duzia de dias, apenas, 
se encontra parochiando esta fregue- 
zia, mas tendo já grangeado muitas 
sympathias, reuniu no passado do- 
mingo, na casa da sua residencia, 
grande numero de amigos, a quem 
offereceu um magnifico banquete, no 
“qual reinou sempre a mais sincera 
satisfação, Entre os convivas esta- 
vam os snrs. Augusto de Oliveira Go- 
mes, administrador do concelho de 
Espinho; Henrique Brandão, presi- 
dente da camara de Espinho; João 
Francisco Pina, rev. Amaral, abbade 
de Espinho; José Antonio Pires Re- 
zende, Manoel Ferreira Domingues, 
José Sarmento, A. Ribeiro da Silva, 
Antonio Alves da Silva, rev. Moreira 
Pinto, dr. Moreira de Souza, dr. An- 
tonio Ramos, medico de Esmoriz; ab- 
bades de Grijó, de Mafamude, de 
Cortegaça e de Paços de Brandão; Jo- 
sé Serrano, Narciso André de Lima, 
Antonio Pinhal, Miguel Leal Junior, 
rev. Baptista Aguiar, Manoel Fernan- 
des Neves, Antonio Carneiro, Henri- 
qe Telles de Vasconcellos, Antonio 

jzomes dos Santos, José Pinto Cor- 
reia, Pedro A. Cardoso Osorio, Anto- 
nio Joaquim Cardoso, rev. abbade 
ApoRntaco de Esmoriz; Antonio José 

ernandes Souza, João Pereira de 
Oliveira, Monteiro, junta de parochia 
de Esmoriz, rev. Cyrillo Hernandez 
Rondon, Manoel Sotto Maior, Antonio 
Martins Junior, Manoel Fernandes 
Tato e Cesar Raio. 4 á 

Ergueram-se brindes muito enthu- 

siasticos, o primeiro dos quaes foi 


ora mais de metade dos 


Nas margens dos rios já não são 
m de não 


' Convém notar que só para aquelle 


por transgressão da disciplina. 


ia com sua 


rnambucano, o: isou o projecto 
ernandes de 


e modificação da bandeira nacional, 


“O pavilhão nacional deve apresen- 


“— Em sessão de 13 de junho a di- 


O offlcio vai ser entregu los 


Ta 


plano da antiga 
ja e dirige-se para o môrro, em 
receção do convento da Ajuda. Está 


7 osso, abobadado, e uma cobertura 


e TRE : e tijollos, tudo sólidamente feito. A'| levantado pelo nosso prezado amigo 
Porão Do Ea GOO porta d'essa casinha vê-se uma placa | snr. Augusto Gomes, seguindo-se-lhe 
com a data de 1840. o snr. Ribeiro da Silva e depois o 


Fica a nova galeria nos fundos do | nosso amigo snr. dr. Moreira de Sou- 


+ ( za, abbade de Grijó e outros, aos 
e | OUtrAS Que, desobstruidas, estão qua- | quaes o rev. Antonio André de Lima 

E IST TFT si inutilisadas. / agradeceu commovido. 

E obs BRAZIL. Ages “A somma de metros já explorados| Durante o jantar fez-se ouvir, sob 
Pie (O À Sent! sm “|no alto do môrro, através de todo es-| a habil regencia do seu professor o 


À A bis gs qts ãs ee: 
 Proseguem em Santos os prepara- 
tivos para Rs a da Do fecia 


ra sociação Commercial de Lis- 
boa já 1 u 4 commissão pro- 
motora da exposição os conhecimen- 
tos de diversos volumes, destinados 
áquelle fim. | 11 nsa semy ,A ASP 
* Constam esses volumes de diver- 
sas qualidades de azeitonas, fructas, 
'dôces, conservas e varios productos 
Shimicos e pharmaceunticos, e são re- 
= ttidos pelos commerciantes e in- 
triaes Gonçalves & Carvalho e A. 
Teixeira. Transportando esses pro- 


«Tijuca» e Cordillére>."- 
— Auctorisada a liquidação do No- 
vo Lloyd Brazileiro, o Banco da 


d'aquella empreza, e, effectuada a 


venderá 4 mesma empreza. 
* Sabe-se que um syndicato offerece- 
rá 5:000 contos para adquiril-a; en- 
tretanto, o acervo do Lloyd está ava- 
liado em 13:000, havendo mesmo 
quem diga que vale 20:000. 

—O Real Centro da Colonia Portu- 
gueza, benemerita e patriotica insti- 
túição exclusivamente porianora, 
realisou no dia 23 de junho a 8.º ses- 
são do actual exercicio, sob a presi- 
dencia do snr. André Pessoa, secre- 


Coelho de Oliveira. . 
“Aviados assumptos de expediente, 
foram presentes declarações das com- 


Luiz de Camões, de haverem cumpri- 
do os deveres emanados para repre- 


uma commissão para corresponder 
ao convite feito pela Fraternidade 
Beneficente da Colonia Portugueza, 


se dedalo de galerias até agora des- 
cobertas, sóbe a 500. 


A aaa o ctos se fez, além de ossadas humanas, 
ea po industrial de productos | correntes e outros ferros. 
SUS Det. esnefi NAS e 


CARTAS DO INTERIOR 


medida ultimamente tomada pelo 
administrador do concelho, snr. dr. 


uturo não poderão fazer-se 
tos e levantamentos de dinheiro per- 
tencente a irmandades e confrarias, 
sem as assignaturas dos respectivos 
juiz, secretario e thesoureiro. Deve- 
ductos, devem alli chegar os vapores |rão ser assim regularisados os que 
) estiverem feitos só com a assignatura 
do thesoureiro. 

' —Ficaram hontem approvados no 
Republica comprou muitas acções | Lyceu, em exames de 5.º classe, sahi- 
da do curso geral, os snrs. Arthur 
acquisição de todas ellas, o Banco | Herculano Justino Amado, Augusto 
Vieira de Campos de Carvalho, Aveli- 
no José Vieira (distincto), e Claudino 
Atnio Martins Vicente. Adiados, 
ous. 


ras e meia da manhã, foram hoje pre- 
sos Manoel José Guimarãese Avelino 
Guimarães, dos Arcos de Val-de-Vez, 
accusados do furto de uma carteira, 
com 1 


le S chola de Ensino Normal ficaram ap- 
tariado ea snrs. Antonio Soares e | provadas hoje: Alda do Nascimento 
e 


Carolina Emilia Sarrouy, Carolina 
Martins Vaz, Elisa da Conceição dos 
missões junto ao Gabinete Portuguez | Santos, Izilda Bertha Lopes Madeira 
de Leitura e Associação Memoria a | e Francelina Marinho Alves de Moura. 


o praso para a cobrança das contri- 
sentarem o Real Centro ante estas | buições predial e industrial, 2.º pres- 
distinctas corporações. Foi nomeada | tação semestral. 


snr. Sampaio, a conceituada banda 
, . (de musica dos snrs. Brandão, Gomes 
Nenhuma outra descoberta de obje- | & 0.2. 

A festa deixou em todos os convi- 
dados as mais gratas recordações. 

Da residencia do rev. abbade até á 
estação do caminho de ferro, vieram 
quasi todos os convidados, acompa- 
nhados pela referida banda de musi- 
ca. —R.) 

Fontellas (Regoa), 20. - Ficou 
Plenamente approvado no exame de 
instrucção primaria o menino Luiz 
da Conceição Pinto, filho do nosso 
bom amigo snr. Miguel da Conceição 
Pinto. Cordeaes parabens, 

—Foi pedida em casamento pelo 
nosso amigo snr. Antonio Montes, de 
Godim, a snr.* D. Anna de Mesquita, 
irmã do snr. dr. José Mesquita. 

O consorcio realisa-se brevemente, 

—Está doente o nosso dedicado 
amigo snr. José Carlos Pereira, abas- 
tado proprietario de e ara B) 

Sanatorio de Manteigas (Serra 
da Estrella), 19. -Tem corrido ma- 
ravilhoso o tempo, attrahindo á Serra 
bastantes doentes e touristes, estes pa- 
ra gozar as bellezas naturaes da Ser- 
ra, ainda pouco divulgadas. 

— Acaba de chegar aqui, acompa- 
nhado de toda a sua familia,o snr. A. 
C. Perdigão, abastado proprietario 
em S. Thomé. 


21 dejulho. Segundo uma 


rthur José Soares, de hoje para o 
eposi- 


— A" chegada do comboio das 8 ho- 


, praticado em Rio Tinto. 
—Nos exames de admissão á Es- | engenheiro das obras publicas do dis- 
tricto snr. Arthur de Sampaio, que 
veio examinar a estado em que se 
encontra a estrada de Manteigas. E' 
de necessidade immediata a conclu- 
são d'esta estrada, bastante deterio- 


rada já—A. 0.) 
NOTICIARIO 


Contribuições de renda de ca- 
sas e sumptuaria.--Durante o mez 
—Sob a base de licitação de 6308000, | proximo estarão abertos os cofres da 
roceder-se-ha nos paços do conce- | recebedoria, dos 1.º e 2.º bairros do 
ho, no dia 7 de agosto proximo, á | Porto para a cobrança do 1.º semes- 


ruz Carvalho, Branca de Azevedo, 


—No fim do mez corrente termina 


—Recebemos a visita do distincto | P 


assistir á sua festividade em 29 | arrematação da obra de -reconstru- | tre das contribuições de renda deca- 

e junho. cção da estrada municipal do Bom | sas e sumptuaria, do corrente anno. 

dE tnatilimnomento approvado ser | Jesus ao Sameiro, na parte compre-| Participações commerciaes.—O 

elevado á hierarchia honorifica de | hendida entre a casa dos Castellos e |snr. Elysio Pereira do Valle partici- 

dignitario jubilado o socio, já bem- | a Mãe d'Agua. pa-nos que passára a sua filial deno- 

* feitor, commendador Baldomero Car-| —Está em Braga, devendo partir | minada Casa da India, d'esta cidade, 

queja de Fuentes, attentos os servi- | ámanhã para Villa do Conde, o nosso | ao seu antigo empregado snr. Fran- 

“ços de alto valor moral prestados aos | prezado amigo snr: barão de Basto, | cisco Manoel dos Santos, a cargo de 

fi sóuiãos devidamente fundamen- | que vai passar uma temporada n'a- | quem fica todo o activo e passivo da 
ados. quella praia, com seus-filhinhos. 


ados. mesma. 

—Q chefe de policia dr. Cardoso de E —Os snrs. Sebastião e José da Ro- 
Castro communicou ao ministro do| Vianna do Castello, 21. -Regres- | cha Oliveira communicam-nos em 
interior que, dos 900 individuos des- | sou de Vendas Novas para onde se- | circular que, tendo ficado extincta, 
terrados para o Acre, cerca de 300 se | guira em 18 do mez passado a fim de | por morte de seu pai, a firma Rocha 
acham outra vez n'esta cidade, haven- | se exercitar no tiro de guerra, a 22/ Oliveira & Filho, desta praça, se 
Ç ERA 

 FOLHETIM D'O Commercio do Porto 

x De 2? de ju'ho de 1905 


O 


n'essas provincias do norte, data que [calma que inutilisou as que ella ha- 
o snr. de Laveran a encarregára de| via preparado, com uma polidez ex- 
participar aos paes. trema, uma grande polidez até, que 

Dorinda não queria que elles assis- | desconcertou um pouco Dorinda, por- 
tissem; incommodal-a-hiam nas suas | que era mais a que se testemunha a 
relações filiaes com o marquez; não | uma convidada vinda por alguns dias 


- FILHA ADOPTIVA 


german cur 


ATO 


Novo golpe 
— (Continuado do n.º 171) 


A carta do marquez causou a Do- 


estaria bem á vontade diante d'elles, | do que a affeição com que se acolhe 


que testemunhariam que ella era sua 
verdadeira filha, impressão que Do- 
rinda não queria : 
do marquez. E, depois, perante as 
suas relações habituaes, a simplici- 
dade dos paes humilhava-a. » 
—Quando-te tornaremos a ver?— 


ravar no espirito || 


uma filha que vem retomar o seu lo- 
ar. 
Ê —A Sua familia está boa?—pergun- 
tou o marquez. 
E á resposta affirmativa de Dorin- 
da, proóseguiu: 
—Seus paes não se resolveram a 


perguntou-lhe a mãe, acompanhan-| acompanhal-a, ou a Dorinda não quiz 


rinda um tal contentamento, que ella | do-a ao comboio. 


* não soube nem conter nem guardar 


um instante de segredo. 

- “Correu a dizer à seu pai e a sua 
mãe que o marquez a reclamava; e 
sem notar que a essa noticia, sobre- 
tudo ao espectaculo da sua satisfação, 
as lagrimas humedeciam os olhos da 
pa Flavel, preparou-se para a par- 

E tara ” + 


Informou os paes de que o marquez 
vinha a Blândec por eausa do anni- 
versário da morte da esposa, mas 9e- 
clltou a data do serviço religioso, 
Chamado «do fim do unno», e em uso 


“ 


—Não sei-—respondeu ella n'um 
tom ligeiro—isso depende da vonta- 


esperal-os, para virem juntos á cere- 
monia de quinta-feira? 
—Elles pedem desculpa—replicou 


de do meu querido papá. Emquanto Dorinda, córando da sua mentira — 
elle quizer permanecerei ná sua com- | n'este momento andam muito atare- 
panhia. A fados para poder ausentar-se; fica- 
E partiu alegre, contando que era | ram com muita pena, mas é o tempo 
para muito tempo, senão para sem- das colheitas e... - 
pre. T —Estão desculpados—interrompeu 
-—O marquez esperava-a na gare; en- o snr. de Laveran — quem melhor do 
contron-o mudado, com as fontes en-| que eu sabe ane se não faz quasi 
canecidas, as feições duras, a fronte | nunca o quo se 
mais sombria e a sua frieza habitual Nos dous dias 
accentuada até á seccura. 


leseja? 


Dorinda 


euintes 


FUNDADORES —H. €. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 
ADMINISTRADOR — F. S. CARQUEJA 


constituiram em sociedade sob'a ra- 
zão de Rocha Oliveira & Irmão. 

Exportação de vinho. — No mez 
de junho proximo findo despacha- 
ram-se por exportação pela Alfande- 
ga do Porto 3.272:169,46 litros de vi- 
nho, no valor de 436:8318000 réis. 

Em igual periodo do anno anterior 
despacharam-se 2.824:719,81 litros, no 
valor de 439:861$000 réis. Houve, por 
isso, uma differença a favor do mez 
findo de 447:449,65 litros. 

Para melhor se poder avaliar a ex- 
portação com destino a cada um dos 
diversos paizes damos em seguida 
uma nota com as respectivas diffe- 
renças: 


Exportação Diflerenças 

Destinos em 1:05 et 1903 

Litros Litros 
Allemanha.  117:019,65+ 84:678,85 
Belgica. .... 11:513,9—  31:483,93 
Bulgaria.... 4,52+ 4,52 
Oh: he > 1:323,56—  3:419,40 
Conf.Argen- 

“tina... 5:439,44-— — 5:024,70 
GDS: spr»> 1:275,00+ — 1:020,76 
Dinamarca. 7:517,80—  34:743,76 
Egypto..... 0,30 — 87,70 
Equador.... — — —  1:020,00 
Estados Uni- 

AOS. cuvc vs 8:419,54- 1:858,40 
Brazil...... 1.931:172,94-- 347:333,84 
França..... 13:427,75+-  3:299,65 
Hespanha.. 576,00 -- 550,50 
Hollanda... 64:778,40+4- 986,68 
Inglaterra. 831:947,550— 28:036,14 
Italia. ... 26,20 — 144,80 
Japão...... — — 926,00 
Marrocos... 4,52— 390,98 
Mexico. ..... 1:366,05+- 983,56 
Noruega 12:467,56—  2:630,71 
POR gra 11:376,74---  2:069,06 
Prov. port. 

da Africa.  205:842,99-4- 153:442,99 
Prov. port. ' 

da Asia... 8.055,00—  8:560,00 
Roumania.. 4,52+ 4,52 
Russia...... 14:126,49—  36:934,91 
Súecia......  25:119,22 5:542,42 
Uruguay.... 865,00 491,00 
Mantimen- , 

TOS ec evo! 500,00 + 319,25 

3.272:169,46-  447:449,65 

Pela delegação de Leixões, despa- 
charam-se 372:280 litros, no valor de 


30:7718000 réis, tendo-se despachado, 
em igual periodo de 1904, 201:443 Ii- 
tros, no valor de 22:4178000. Houve, 
portanto, uma differença a favor do 
corrente anno de 170:897 litros, no 


valor de 8:3548000 réis. 
B o 
Destinos o RR ADO correm ADO 
Litros Litros 
Brazil......  306:678,00-- 128:082,00 
Prov. port. 
da Africa. 48:938,00 27:102,00 
Uruguay... 16:664, 16:239,00 
Mantimen- 
TONTESRS « » = — 586,00 
372:280,00-+ 170:837,00 


rte de vinho. —Por accor- 

do entre as linhas combinadas, vai a 
Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes annullar a tarifa 
especial M. L. n.º 2, para o transpor- 
te de vinho em cascos ou barris das 
estações da linha de Madrid-Caceres 
para a de Lisboa, Santa Apolonia,-- 
tarifa que se acha em vigor desde 1 
de setembro de 1886. 

Universidade de Coimbra. —Fo- 
ram hontem approvados: 

Faculdade de direito 

1.º anno, 1.º cadeira—Fernão Cór- 
te-Real da Fonseca, Francisco da 
Cruz, Francisco Mendes Gonçalves 
Freitas Preto, Guilherme Passos Cos- 
ta Vianna e Gustavo Teixeira Dias. 
Houve uma reprovação. 

2º anno, 4? cadeira—José Freire 
de Novaes, Adalberto Soares Amaral 
Pereira e Alvaro Guerreiro Peixoto 
e Cunha. Houve tres pé Palas 

7º cadeira—José Affonso Lemos 
Albuquerque, José de Almeida Euse- 
bio, distincto, 16 valores; José Fre- 
derico Collaço, José Guilherme Pin- 
to Ponce Leão, José Maria Raposo 
Souza Alte Espargosa, José Nunes de 
Almeida Lopes, José Sebastião Serra 
Motta e Justino Henrique Cinnano 
Bivar Weinholtz. 

5.º anno—Virgilio Pereira de Sou- 
za e Gastão Randolpho Neves Cor- 
reia Mendes. Houve uma reprova- 


ção. 
Faculdade da medicina 

2.º anno, 4.º cadeira-Levy Maria 
Carvalho Almeida e Octavio Augusto 
Lucas. 

3.º anno, 7.º cadeira—José Tavares 
Lucas do Couto, distincto, 17 valores; 
é Manoel José Macedo Barbosa, 


Faculdade de philosophia 
3.º anno, 5.º cadeira—Physica, 2.º 
arte—Antonio Fernandes e Agosti- 
nho de Almeida Pinto Costa Alarcão 
(periodo transitorio). 

4.º anno, 8.º cadeira—Mineralogia 
e petrologia— Antonio José Bernar- 
des Miranda, distincto, 17 valores; 
Armindo Affonso Tavares e João de 
Oliveira Carvalho. 


Cadeira subsidiaria de desenho 
1.º anno—Licinio Cantarino Lima. 
2.º anno—Acacio Armando de Sou- 

za e Adelino Martins Pamplona Côr- 
te Real. 

Academia Polytechnica.—Fica- 
ram hontem approvados: 

8.” cadeira (chimica organica) — 
Manoel Joaquim da Costa Gonçalves, 
Manoel Dias Leite Machado, Manoel 
Lourenço Gomes e Modesto Pereira 
Coelho. 

9.º cadeira (mineralogia) —Casimi- 
ro de Castro Neves Pereira Leite e 
Constantino de Figueiredo Cabral. 

10.2 cadeira (botanica) — Manoel 
Pinto, Sebastião Casimiro de Azeve- 
do Lopes, Sebastião Feio Gomes de 
Azevedo e Mario Saint Brisson Mar- 
ques. : 

18.* cadeira (1.º anno de desenho) — 
Eduardo da Costa Ferreira, Fernan- 
do Leite de Faria, José Maria da Vei- 


apesar do verão e de um admiravel 
tempo, ella não podia impedir-se de 
achar frio e triste. 

O snr. de Laveran era muito ama- 
vel para ella, mas sempre ceremo- 
nioso, o que impunha a Dorinda um 
pouco de constrangimento. Quasi não 
fallava de sua mulher e quando a 
filha do snr. Flavel levava a conver- 
sação para ella, o marquez desvia- 
va-a immediatamente. 

Entretinha, sobretudo, Dorinda fal- 
lando-lhe da sua viagem ás Ilhas Bri- 
tannicas, da sua estada em Pariz e 
das suas preoccupações financeiras e 
politicas. 

— Se soubesse que vida occupada é 
a minha—dizia elle—-sou incessante- 
mente visitado e solicitado. Mal te- 
nho tempo para disputar a toda essa 
gente o que me é necessario para 
os meus trabalhos. Foi-me preciso 
receber os meus amigos; reunem-se 
á quinta-feira á noute, como d'antes. 
Só homens; ainda não recebo mulhe- 
res. Todavia, era preciso recebel-as; 


tenho essa obrigação para com algr- 
mas e, em certos jant 
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res otite Vac mM 


retomou todos os seus habitos n'essa | conviria que eu convidasse damas; | repasto funerario, posto que elle fos- 


ga Cabral Belleza dos Santos e José 


eferino de Sequeira. 


18." cadeira (2.º anno de desenho) — 
Constantino Antonio Alvares Ribei- 
ro, Jayme Nogueira de Oliveira e 


João Diogo Ramos Arroyo. 


18.* cadeira (3.º anno de desenho) — 
José Maria Valle de Andrade, José 
Fernandes de Barros, Carmine Ribei- 
ro de Mello Nobre e Mario Antunes 


Navarro Dordonnat. 


Dofeza de theses. — Na Eschola 
Medico-Cirurgica defenderam hon- 


tem these, ficando approvados: 


Jayme Arthur Pinto do Amaral, 
versando a sua dissertação sobre <A 
anesthesia pelo chloroformio e pelo 
ether—Breves considerações». Ao acto 


presidiu o snr. dr. Azevedo Maia, sen- 


do arguentes os snrs. drs. Candido de 
Pinho, Roberto Frias, Lopes Martins 


e Carlos Lima. 
Antonio Caetano Pacheco, que dis- 
sertou sobre «Insufficiencia hepati- 


ca—Valor semeiologico dos signaes 


urinarios—(A parte analytica d'este 
trabalho foi feita no Laboratorio No- 


bre, da Eschola Medico-Cirurgica do 


Porto)>. Presidiu ao acto o snr. dr. 
Nlydio do Valle, 


de Aguiar, Souza Junior e Luiz Vie- 
gas. 


Exames de pharmacia. - Na Es- 
chola de Pharmacia do Porto fize- 
ram hontem exame de pharmacia (2.2 
classe-—periodo transitorio), ficando 
approvados, os snrs. Avelino Antu- 
nes, natural de Sabrosa; e José Tei- 
xeira Mendes de Bragança Junior, de 


Mirandella. 


Seminario Episcopal. — Ficaram 


hontem approvados: 


Lingua portugueza, 1.º anno—Ma- 
artins da Silva Tavares, Ma- 
noel de Rezende Tavares Garrido, 
Simão de Araujo Valente e Antonio 


noel 


Augusto Ayres. Adiados, tres. 
Lin 


into Babo. Adiados, tres, 


Sciencias naturaes—Guilherme da 
Rocha Barbosa e José Ribeiro de 


Araujo. Adiado, um; faltou um. 
: Lin 


diados, dous. 


' Começam hoje os exames de lingua 
latina (1.º parte, 2.º anno e 2.º parte), 
tral do Porto. —-O re- 
sultado dos exames effectuados hon- 


Lyceu 


tem n'este Lyceu foi o seguinte: 


Admissão á disciplina de francez 
da 3.º classe— Approvados: Laura Au- 
sta de Magalhães, Alberto Gomes, 
ntonio Alves de Oliveira, Antonio 
Francisco de Almeida Junior, Lino 
dos Santos Silva, Manoel Martins Mo- 
reira, Raul da Silva Duarte e Rodol- 


pho Salomé Duarte, 


Francez, singular— Admittido á pro- 


va oral o de n.º 19. 


Passagem da 4.* classe— Admitti- 
dos ás provas oraes, os de n.º 9, 13, 


33 e 34. 


Admissão á 5.º classe—Admittidos 


ás provas oraes, os de n.º 1 e 2. 


—Hoje serão chamados os exami- 


nandos seguintes: 


Passagem á 4.º classe, provas oraes 
de portuguez, latim, francez, allemão 
phia—Effectivos, os de n.º 


e geo, 


9, 13, 33 e 49. A's 10 horas. 


Sahida do curso geral, provas oraes 
de latim, francez, geographia e ma- 
thematica — Effectivos, os mesmos 
que hontem fizeram provas, A's 9 ho- 


ras e meia. 


Instituto Industrial e Commer- 
cial do Porto. —Hontem ficaram ap- 


provados: 


Desenho applicado ás industrias— 
Alfredo Correia da Silva, Arthur Fer- 
nandes Paulo, João Augusto Sanhu- 
do Dias, João Gomes Correia de Fa- 
ria, José Francisco Lopes, José da 

Rodrigues 


Rocha Pinheiro e Miguel 
de Macedo Andrade. 


Desenho architectonico, topogra- 
phico e de minas—Francisco Duarte 
Lopes e José Januario de Moraes 


Carvalho. 


Physica industrial geral,estudo dos 
instrumentos de physica mais usuaes 
nas industrias — Arthur Mendes da 


Costa e Manoel Mendes. 

Direito commercial portuguez — 
Houve quatro reprovações. 

Exames do 1.º gran de instrn- 


cção primaria. — Foi o seguinte o 


resultado de hontem: 


Eschola de Santo Ildefonso—Luiz de 


Albuquerque Couto dos Santos, Ame- 
lia Augusta Pinto do Souto, Delfina 


Brochado Motta, Emilia Paiva Rosas, 


Emilia Esther Falcão Cabral, Her- 
mengarda Dulce Pinto de Souza, Lau- 
ra da Conceição Moraes e Margarida 
de Souza Guimarães, optimo; Armin- 
da da Conceição Guimarães Gama, 
Maria Altina Sá Gomes Braga, Lilia 
Pereira de Almeida Magalhães, Lau- 
ra Onelia da Conceição Falcão Ca- 
bral, Maria Laura Ferraz, Rosinda 
Pereira Pacheco, Sara Barreto e The- 
reza Dulce da Silva Gouveia, bom; 
Maria Gomes Moreira, Miquelina Ro- 
sa da Fonseca, Paulina Maria Espaim 
Neves, Maria Olympia de Magalhães, 
Branca Aurora Rato e Eufrosina Oli- 
veira, sufficionte. 

Eschola de Cedofeita—Luiz Mendes 
de Araujo e Antonio Sabino de Al- 
meida Rangel, optimo; Antonio Emi- 
lio de Magalhães Junior, Arthur Gar- 
cia, Avelino Villarinho Cardoso, Raul 
dos Santos Correia Diniz e José Bar- 
bot de Azevedo Mavigné, bom; Aca- 
cio Josué Pereira de Aguiar, Alfredo 
Soares e Manoel Mendes Junior, suf- 
ficiente. Adiados, sete; faltou um; de- 
sistiu um. 

Eschola da Sé-—Eugenia Bertha dos 
Santos, Maria José Tavares da Costa 
e Thereza de Jesus Gonçalves, bom; 
Amelia Teixeira da Costa, Maria Ro- 
sa da Costa, Julieta Sequeira, Maria 
Luiza Sequeira, Zulmira de Archam- 
beau, Amanda Dias Coelho, Elisa Ro- 
sa Teixeira da Fonseca e Elisa Dias 


difícil por não ter ninguem pa- 
ra fazer commigo as honras da mi- 
nha mesa... 


Dorinda esteve para offerecer-se; 
não era ella a designada para esse 
papel de dona de casa? Recordou-se, 
porém, a tempo, de que o marquez 
não gostava das antecipações d'esse 
genero, e calou-se. 

Elle então proseguiu: 


— Na reabertura do parlamento 
preciso de me organisar, porque... 
—acrescentou elle sorrindo-—sabe o 
que se diz, Dorinda? Que póde muito 
bem ser que tenha no proximo in- 
verno uma pasta ministerial, 

Alguns convidados para a ceremo- 
nia funebre chegaram na vespera: 
eram os mais proximos parentes da 
familia de Laveran. 

Com elles Dorinda conservou o seu 
logar no meio da mesa; mas no dia 
immediato ao do suffragio, o mar- 
quez fez collocar a irmã na sua frente. 

N'uma tal occorrencia, Dorinda não 
se offenden nem se inquietou; ella era 


uito nova ainda para presidi 


mentando os 
snrs. drs. Placido da Costa, Alberto 


a portugueza, 2.º anno—Ar- 

thur da Silva Monteiro, Pedro Rodri- 

ques dos Santos (distincto) e Serafim 
i 


: a franceza — Abel Mendes 
Teixeira, Adrião Magalhães Pereira 
da Cunha, Alcino Pinto Coelho Mar- 

ues e Antonio da Cunha Machado. 


cio, bem como as publicações 
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das, quatro; faltou uma. 


drade.' Adiados, 12; faltou um. 


que já mencionamos. 


do 1.º 


Gaya, ficaram approvados: 


Gonçalves 


de Jesus Paiva, Filomena Maria 


pho Soares. Reprovados, tres. 


genio Braga e Carlos Affonso. | 
Acta approvada, 


indelevel recordação. 
Passando-se á leitura do e 


entre outros, d'estes documentos: 


merito Club 


cidade. 
Da União dos Empre 


legado do Centro Commercial. 


lebração. 


mes Fernandes. —Inteirada. 


ta cidade. —Inteirada. 


agradecido e assegurado que a dire- 


a nutrir o desejo de ser sempre agra- 
davel á sua illustre congenere de Bou- 
as. 

; Da Associação Commercial e In- 
dustrial de Gaya, notificando que, por 
portaria de 31 de março findo, ficava 
sendo aquella a nova denominação 
do antigo Gremio Commercial de 
Gaya.—Inteirada. 

Foram em seguida approvadas va- 
rias propostas de novos socios. 

O snr. presidente chama a attenção 
da direcção para a campanha em que 
anda ardentemente empenhada à As- 
sociação Commercial de Lisboa, ten- 
dente á abolição dos passaportes, 
campanha que tem merecido o con- 
censo unanime do paiz e que levára 
já o governo a nomear uma commis- 
são incumbida do estudo do assum- 


tra 


achou mais agradavel ficar ao lado 
de Theodofredo de Pontarçan. 

Dorinda teve o prazer de o tornar 
a vêr e testemunhou-lh'o. Elle pro- 
prio, achando-a tão encantadora (por- 
que a sua maravilhosa belleza desen- 
volvia-se todos os dias), teve uma re- 
crudescenciasinha na sua paixão, que 
a ausencia havia esfriado um pouco. 

Theodofredo interrogou-a sobre as 
suas intenções. 

—Não tenho nenhuma-respondeu 
ella—meu pai decidirá o que quer de 
mim; não o contradirei em nada. 

O snr. de Pontarçan retirou n'essa 
mesma tarde, como os outros hospe- 
des, do castello. Não tiaham sido nu- 
merosos; esquece-se depressa n'este 
mundo, sobretudo as cousas penosas 
e o anniversario de um nascimento 
ou de um casamento, ou de logar a 
uma festa, teria reunido uma assis- 
tencia consideravel, emquanto que 
esse de uma morte tragica attrahira 
apenas parentes que não podiam dei- 
xar de assistir e alguns amigos sin- 
ceros. 

No dia seguinte o snr. de Laveran 
e Dorinda encontraram-se sósinhos 


Recebeu-a sem effusões, com uma | grande residencia de Blandec, que,!mas não me resolvi ainda. E' issolse apenas de uns vinte talheres, e Ino grande castello deserto. Ella fa- 


de Oliveira Duarte, sufficiente. Adia- 


Eschola do Bomfim-—Silverio Maria 
Gomes, João Carlos de Souza Diégues 
e Avelino Joaquim Monteiro de An- 


—Hoje são chamados a exame, nas 
escholas centraes de Cedofeita e de 
Santo Ildefonso e nas escholas offl- 
ciaes da Victoria e do Bomfim, os 
alumnos de ambos os sexos propos- 
tos pelos professores e professoras 


mes em Gaya.—Nos exames 
rau, effectuados hontem em 


Annita Duarte, Alvaro Pinto Fer- 
reira da Silva (distincto), Antonio Pe- 
reira da Silva Coimbra, Celestino 
Pereira Lopes, Henrique de Almeida 
Brandão Amorim Novaes, José Pe- 
reira Lopes, José Fernandes de Sou- 
za Caldas (distincto), Manoel Vieira 

distineto), Branca Augus- 
ta Gomes de Oliveira, Dina Marques 
in- 
to, Joaquim Francisco da Rocha Gui- 
marães e Silva, Albino da Costa Reis, 
Serafim Rodrigues Coelho e Rodol- 


Coentro Commercial do Porto. — 
Reuniu hontem a direcção do Centro 
Commercial do Porto, sob a presi- 
dencia do snr. Ezequiel Vieira de 
Castro, secretariado pelos snrs. Eu- 


O snr. presidente agradece, visivel- 
mente commovido, as demonstrações 
de vivissima condolencia que a dire- 
cção manifestára por occasião do in- 
fausto fallecimento de sen querido e 
saudoso irmão, acrescentando que 
ellas haviam constituido um balsamo 
consolador para o seu espirito amar- 
gurado, por traduzirem tambem mais 
uma prova de estima que elle, presi- 
dente, recebera de seus prezados col- 
legas e da qual conservaria a mais 
edien- 
te, a direcção toma conhecimento, 


“Do Club Fenianos Portuenses, ma- 
nifestando o seu receio ácerca da es- 
tabilidade, no Porto, do regimento de 
cavallaria 9, em face dos boatos que 
téom corrido, insistentemente, sobre 
a sua deslocação d'esta cidade, e offe- 
recendo, por isso, todo o apoio e co- 
operação de que o Centro possa ca- 
recer para se conseguir a manuten- 
ção do alludido regimento, cuja col-. 
locação aqui se devia á iniciativa e 
perseverantes esforços do Centro 
Commercial. -O snr. presidente de- 
clara que na resenha dos trabalhos 
que se via sobre a meza, formulada 
antes da recepção do officio do bene- 
enianos, fôra inseripto 
o assumpto como um dos pontos a 
tratar na presente sessão. Propõe, 
portanto, que se offlcie áquelle illus- 
tre gremio, agradecendo-lhe a sua 
importantissima cooperação, e que 
se represente ao governo, instando 
pela conservação do regimento e pe- 
la construcção do seu quartel n'esta 


dos de Com- 
mercio do Porto, fazendo varias con- 
siderações sobre a campanha em fa- 
vor do descanso dominical e solici- 
tando a nomeação de um delegado do 
Centro Commercial, a fim de fazer 
parte da grande commissão, consti- 
tuida por aquelle distincto gremio, 
incumbida de procurar obter-se con- 
vencionalmente o encerramento ge- 
ral dos estabelecimentos commerciaes 
ao domingo. —A direcção, manifestan- 
do, ainda uma vez mais, a sua sym- 
pathia pela justissima aspiração dos 
êmpregados, deliberou nomear o di- 
rector snr. Alfredo Pereira como de- 


a commissão promotora, em Se- 
tubal, da proxima celebração do cen- 
tenario do grande poeta Manoel Ma- 
ria Barbosa du Bocage, communi- 
cando a sua installação official e pe- 
dindo a adhesão do Centro áquella 
projectada commemoração. —A dire- 
eção resolveu adherir áquelle empre- 
hendimento, eminentemente patrioti- 
co, e contribuir na medida das suas 
forças para o maior realce d'essa ce- 


Da redacção de <O Jornal do Bom- 
beiro>, de Lisboa, agradecendo a co- 
operação do Centro Commercial em 
favor do monumento que se proje- 
eta erigir, no novo quartel de bom- 
beiros, em Fradellos, á memoria do 
glorioso e inolvidavel Guilherme Go- 


Da commissão promotora dos fes- 
tejos em honra dos excursionistas de 
Vigo, agradecendo o auxilio que o 
Centro Commercial havia promettido 
para o maior luzimento da recepção 
que se projectava levar a effeito n'es- 


Da Associação Commercial de Bou- 
ças, notificando a posse da direcção 
ultimamente eleita e solicitando a 
continuação das excellentes relações 
de confraternidade, que sempre téem 
existido entre aquella prestante Asso- 
ciação e o Centro Commercial. —O 
snr. presidente communicou haver 


eção do Centro Commercial continúa 


litterarias. 
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pto. Entende, portanto, que o Centro | propõe que o Centro se esforce por 
Commercial deve tambem proceder, | que o projecto seja apresentado na 
não só como manifestação de protes- frota sessão parlamentar, enten- 
to contra a manutenção de tão odio-| dendo-se para isso com o snr. mi- 
sa medida, como de apoio e solida- | nistro da justiça. 

riedade para com a illustre Associa-| Assim foi resolvido, ficando o snr, 
ção lisbonense. . presidente encarregado das diligen- 

O secretario snr. Carlos Affonso, | cias indicadas. 

manifestando a sua plena concordan-| Tribunal da Relação do Porto. 
cia com as considerações feitas pelo | -- Acaba de ser nomeado presidente 
snr, presidente, insurge-se igualmen- | do Tribunal da Relação do Porto, por 


lei, que o mais elementar bom senso | rique Pinto. ç 

repelle como inutil e vexatoria, e aracter sério e immaculado, espi- 
que tem ainda como aggravante ou- |rito cultivado em que, sobretudo, 
tra odiosa qualidade: a de constituir | predomina a rectidão, o snr. dr. Hen- 


de todos aquelles que são forçados a | das espinhosas funeções d'esse ele- 
ir longe da patria procurar os recur- | vado cargo, com a mesma integrida- 
sos que n'ella não encontram. de, isenção e tino com que se honve 
Propõe, sendo approvado, que se|nos logares de delegado do ministe- 
ofílcie, no sentido exposto, ao snr.| rio publico, de juiz de differentes co- 
ministro do reino e á Associação | marcas e de uma das varas civeis 
Commercial de Lisboa, cuja iniciati- | d'esta cidade e de juiz das Relações 
va merece o applanão e apoio de to- | dos Açores e do Porto. . 
dos os revoltados contra iniquidades| - A vida publica d'este distincto ma-. 
taes, como a dos passaportes, com o | gistrado tem tanto de honrosa como 
caracter que se lhe dá em Portugal, e | de modelar e é por isso mesmo. que 
que não é outra cousa mais que um|não ha quem não lhe consagre os 
méro expediente financeiro. | | | maiores respeitos e quem se não sinta 
Continuando, o snr. peRAraD E ex-| attrahido pelas sympathias que logo 
põe que, em virtude das providen-|á primeira vista sabe inspirar, mercê 


estar resolvida a construcção do ca- 
minho de ferro de cintura—de Lei- 
xões a Contumil—-de preferencia ao j 
de Leixões á Alfandega, igualmente | mol-o com pleno conhecimento de 
comprehendido no plano de melho- E ) 
a e apropriação do referido | seja de animo conciliador, inclinado 
orto aos interesses maritimos e com- Fempre á benevolencia. 
merciaes da cidade. Que estando a) | Ao magistrado integerrimo, a quem 
opinião do Centro Commercial bem nos prendem laços 
avidenciada já sobre o assumpto, es-d r: 
te não podia, nem devia, sem contra- 
dizer-se, deixar de applaudir a cons-, € 
trucção de qualquer dos caminhos de] a um dos mais altos cargos da magis- 
ferro indicados, pela utilidade que! tratura portugu nte 
representam; mas que lhe cumpria | . [ 


ras fidalgas. A sua norma invariave: 
é não se desviar nunca do caminho 
direito do dever e da justiça—dize- 


ra amisade, as nossas felicitações ca- 
lorosas por ter sido elevado, pelo 


preferencias deveriam recahir nas; 
obras de apropriação de Leixões a | respeitavel pela rectidão do seu ca- 
porto commercial, porque estas cada | racter, a qual constitue igualmente a 
vez se tornam mais urgentes e indis- | sua divisa. | uffo-nos tam- 
pensaveis pa sua valorisação e utl- | bom com esta nomeação, que lhe ca- 
lidade, Todavia, se os melhoramentos | be por direito de antiguidade e pelos 
do porto dependem de que uma in-| merecimentos que publica e geral- 
telligencia se estabeleça entre o go- | mente se lhe reconhecem, ny 
verno e a Companhia das Docas e| Club Fenianos Portuenses. — 
Caminhos de Ferro Peninsulares, ej Prosegue esta sympathica collectivi- 
se ha proposito e opportunidade de | dade na patriotica missão que se im- 
adiantar os serviços de ligação do | pôz de engrandecer esta cidade. 
porto com a cidade e as provincias| Hontem reuniram-se na sua secre- 
do norte, ainda se lhe afflgura que o|taria, a convite da respectiva dire- 
prolongamento do caminho de ferro | cção, varios elementos de . 

a Alfandega a Leixões deve antece- q 
der o de cintura, pelas immediatas | de deliberarem sobre a conveniencia 
vantagens que traz á cidade nas suas | de se proceder quanto antes á edifi- 
relações directas com Leixões. cação de um grande theatro, nas con- 

Ouvidas as considerações do snr.| dições mais modernas de conforto, 
presidente, a direcção foi de parecer | de segurança e de esthetica, e de um 
que se devia insistir junto do gover-| hotel que satisfaça ás exigencias da 
no, a fim d'este regularisar a sua si- | população. inapoeç É 
tuação com a Companhia das Docas, O bRramEne resentes os sars. An- 
para que esta possa julgar-se habili- | tonio da Silva Cunha, Henrique Car- 
tada á execução dos melhoramentos! los de Meirelles Kendall, Joaguim 
indicados no relatorio da commissão | Pinto da Fonseca, Manoel Pinto da 
de 1900, encarregada dos estudos so- | Fonseca, dr. Ricardo Bartol, José 
bre os melhoramentos e adaptação do | Ferreira Gonçalves, Serafim Ferrei- 
porto de abrigo de Leixões a porto| ra Alves Basto, José M. Amorim, José 
commercial. de Oliveira Basto, dr. Alvaro de Vas- 

Por proposta do snr. Alfredo Pe- 
reira,resolveu-se representar n'aquel- | noel Gonçalves Frederico, Julio Ga- 
le sentido. “| ma, Francisco de Gouveia Peixoto, 

Ainda o mesmo snr. presidente dá | José Martins da Costa Amaral e Al- 
conhecimento de que fôra procurado | fredo Moreira da Rocha Brito. 
por uma commjssão de cavalheiros! Os snrs. Antonio Francisco Noguei- 
do concelho de Gaya, que solicitaram | ra, Manoel Martins Ramos Guima- 
os bons officios do Centro Commer- | rães e Manoel da Silva Couto justifi- 
cial, a fim de conseguir-se que os ser- | caram a sua falta. 
viços da tracção electrica se prolon-| O snr. Antonio da Silva Cunha ex- 

em até Grijó, do que resultariam | pôz o plano d'aquelle importantissi- 

argos beneficios para todo o conce-| mo emprehendimento, de iniciativa 
lho de Gaya e seguros interesses pa- | do Club Fenianos, e o qual foi enthu- 
ra a Companhia exploradora da via-l siasticamente acolhido por todos os 
ção electrica. | assistentes, que do melhor grado se 

O director snr. Antonio Augusto | prestaram a E para que elle 
da Silva, referindo-se ao mesmo as- E posto em prática, ; 
sumpto, apoia calorosamente a pre- eguidamente foram discutidas e 
tensão dos commissionados e propõe | assentes as bases relativas á cons- 
que o Centro empregue os seus es- | trucção do ndioso theatro, deli- 
forços para satisfação do melhora-| berando-se definitivamente que se dê 
mento solicitado, — Assim foi resol- | desde já comêço aos respectivos tra- 
vido. balhos. a 

Referindo-se tambem o snr. presi-| Quanto ao hotel, foram indicados 
dente á questão pautal, diz achar-se | tres locaes, os quaes não satisfazem 
sobre a meza o projecto de nova pau- | por completo aos desejos manifesta- 
ta aduaneira, definitivamente elabo- | dos pela direeção do Club. 
rado pela commissão official para es- | A tal proposito, o snr. José de Oli- 
se fim nomeada. Como lhe cumpria, | veira Basto, proprietario de Grande 
déra conhecimento da recepção do | Hotel do Porto, declarou que no caso 
projecto de pautas aos snrs. associa- | de se suscitarem difflculdades para a 
dos, convidando-os a examinal-o e a | construcção de edificio proprio, se 
apresentar as reclamações que en-| compromettia a realisar uma com- 
tendessem convenientes, pleta remodelação do seu importan- 

Muitos snrs. associados téem exa-|te estabelecimento, construindo um 
minado o projecto, que continúa pa- | annexo ao mesmo, de fórma a satis- 
tente na secretaria, para o mesmo | fazer inteiramente ás exigencias da 
fim. cidade e de modo a não faltarem alo- 

O snr. presidente, alludindo á co- | jamentos a quantos forasteiros e tou- 
brança de pequenas dividas, historia | ristes visitarem o Porto, quer em épo- 
o que se tem passado sobre tão mo- | cas ordinarias, quer em occasiões do 
mentoso assumpto, e diz haver rece- | festas. 
bido um exemplar do projecto de] A declaração do snr, José de Oli- 
proposta de lei que foi apresentado | veira Basto foi magnificamente re- 

ela commissão ao snr. ministro da | cebida, produzindo em todos os assis- 
justiça, e o qual representa um im- | tentes a melhor impressão. 
portante serviço á classe commercial] Acerca da situação do grande thea- 
do paiz. tro, foram indicados quatro locaes, 

Pondo em destaque os valiosos ser- | todos no centro da cidade, não se 
viços e intelligentes esforços dos | chegando a aceordo sobro qual d'el- 
snrs. drs. Abel de Mattos e Catanho|les deveria ser aeceito. Os assis-, 
de Menezes, assim como dos snrs, | tentes foram todos de opinião que se 
conselheiro Carvalho Pessoa e Pi-| não devia tomar desde já qualquer 
nheiro de Mello, para conduzirem a | resolução definitiva sobro o assum- 
questão a um termo tão satisfacto- | pto, ficando assente o seguinte: 
rio, tributa-lhes a sua homenagem de| Que o snr. José Izidro de Campos 
merecido e justificado louvor pelo | se encarregasse de visitar os locaes 
relevante serviço prestado ao com- | lembrados, formulando, n'um breve 
mercio; ao que se associa toda a di-| praso de tempo, um relatorio em que 
recção, que resolve, por proposta do | indicará qual d'elles offerece maio: 
snr. José Antonio de Figueiredo, en- | res conveniencias, quer pela sua si- 
dereçar aos referidos senhores um |tuação, quer monetariamente fal- 
officio de caloroso reconhecimento. [Iando. 

O vice-presidente snr. Manoel de Seguidamente fallou-se sobre a 
Souza Machado, congratulando-secom | constituição de uma Companhia ou 
a leitura do projecto de cobrança de | empreza que tomasse a seu cargo a 
pequenas dividas, que diz satisfazel-o, | construcção dos referidos edificios, 
mostra-se confiado em que o snr. mi- | sendo nomeada uma commissão para 
nistro da justiça o converterá em lei; | formular as respectivas-bases, 
e,se assim fôr, as condições da classe Essa commissão ficeu composta 
commercial muito melhorarão. dos snrs. Henrique Carlos “de Mei- 

Da mesma opinião se manifesta o | relles Kendall, dr. Alvaro de YVas- 
secretario snr. Eugenio Braga, o qual | concellos e dr. Ricardo Bartol. 


zia quanto possivel para se acclimar | lamento infinitamente ter de separar- 
ahi de novo; não o conseguia e, ape- | me assim, mas não póde ser de outro 
sar dos seus esforços, não se sentia | modo, pelo menos agora. No inverno 
inteiramente na sua casa. conto recebel-a em Pariz. 

O marquez não deixavadeserama-| E notando a esta esperança o raio 
vel, mas não manifestava a menor | alegre que illuminou o bonito rosto 
intimidade. Não lhe dizia nunca uma | entristecido de Dorinda, sorriu um 
palavra dos seus proprios projectos, | pouco. e no 
nem d'aquelles que poderia formar || Entretanto tenha paciencia, mi- 
para ella; nem uma palavra do seu|nha filha; daqui a um anno, se co- 
futuro casamento, nem das intenções | mo penso, as suas ideias não muda- 
que tinha a seu respeito. rem, bem como as do snr. de Pontar- 

E Dorinda, encomprehensivelmen-| can, estará casada e esquecerá de- 
te intimidada, não ousava abordar | pressa o que chama o sem tempo de 
esso assumpto, nem ir interrogal-o.| experiencia. Quanto a seus paes— 

Ao fim de oito dias, o marquez dis- | acrescentou—a Dorinda escreveu-me 
se-lhe: que a sua presença era um eneargo 

—Minha querida filha, precisamos | para elles; se pensa que eu possa offe- 
de nos separar: interesses graves cha- | recer-lhes uma pequena compensa- 
mam-me á Belgica; devo partir den-| ção pecuniaria pela sua estada em 
tro de dous dias. Curgeon... 

Dorinda impallideceu; mas, lem-| Dorinda córou violentamente pe- 
brando-se das consequencias da sce-| rante esta consequencia inesperada 
na que arriscára no anno ultimo em | da sua mentira, . 
igual época, não protestou, —QOh! não- atalhou ella, vivamente 

—Volto então para Curgeon, meu | —não a acceitariam e ão papá feril-o- 
pai? hia mortalmente. 

—Sim, minha filha-respondeu o 
marquez, evidentemente desarmado 


por essa submissão. —Repito-lhe que (Continia) 


te contra a existencia de similhante]| direitó de conquista, o snr. dr. Hen- 


eza. . a 
) A vice-presidente do mesmo tri- . 
mais uma vez affirmar que todas as | bunal foi elevado o snr. dr. Crispi- | 
Danepogansná: outro magistrado | 


um imposto lançado sobre a miseria |rique Pinto ha-de desempenhar-se | 


cias adoptadas pelo governo, parecia | da sua affabilidade e das suas manei- 


causa —o que não quer dizer que não | 


e velha e since- . 


seu tirocinio e pelos seus meritos, . 


eci- 
a preponderancia no Porto, a fim. 


concellos, Joaquim Pinto Gordo, Ma-. 


EE erido l de um a cinco |se acham repletas de peixe fresco, de 


Fat AR q ” | pessoal de Witte, o plenipotenciario | arrojados Paes Paulinos, que exhibi- Hosvital de Saint-An- res E 
oe andordo Taro Re a as emprezas de pesca | russo está RARE er de que as ne- | rão pantomimas, taes como a do «Jan- TRIBUNAES aooimoges spo Mnópria Ea ão dr. o Antonio Serrão Franco. 
“cada de, tuberenloso o que estava | facilitando due oe Sera O todo RODE DA se 0d E | Lube Barbon, em Paris. “| — ALFANDEGA DE LISBOA. 

Ê E ds aa “| nas. Witte tenciona regressar imme- | iversão tauromachica será ain- , ihina i eracõô licacões Em pd ad 
sendo utilisada na e loração do lei- | rem, sem peias onerosas e sem gra- diatamente á Russia Po pedidos do | da revestida de outros attractivos. Supremo Tribunal de Justiça RS ara CapaciatiaLao. Julho, 21 


“to estes exemplos de empirismo são | 4:960 kilos, desde os psd de 38000, 


“que elles se apresentem para a exe- |militar, snr. Vicente Ferreira dos 


- - TT : - na ER ; i ! . C. Luabo..... e 18100 — | Guedes, 24 se.; Domingos Gonçalv 
Notava-se em todos os assiston- aguarella, feita pela distincta pinto- dade, ilusão»; philosophia io BIBLIOGRAPHIA o Ta sig mio o snr. poa a ita pçêr o S Conflança. — — 1805000 o Sá, 100 Sapo ra entao Pedi 
temo melor enthusiasmo pela reali- | ra sur." D. Aldora Mize. A pe id 8 pa o pes ef - Durante o neto religioso, 0 sir.) rio e O Braga: es. | Obr. CG. F. Cávado.. - = 868000 | mandita, 19 so; Souza & Rozendo, 25 
sação do tão apreciaveis melhora-) A mensagem 6 em pergaminho e|a phenomenalidade; o post Pd &"| A Iucta pela vida, por M. ANGELO João Teixeira da Silva executou no Querem ddais asintor, E-(a: Obr. C. F. Através se.; Alves Diniz, Irmãos & C., 5 se,; 
mentos. já está ontroguo a um distincto calli- | lista; Berkeley o Fichtor, Lock, New- | yiccamo (Edit. Livraria Clagsica, orgão varios trechos apropriados. Edo E AAfrica........o» 88$800 893500 | José Francisco Simões, 26 se.; E. Leo- 


Porto—Bernardo Marques da Silva, 
c. Claudina Candida de Abreu e Sil- 
va. Juiz relator, A. Pinho; escrivão, 
Ferreira. 

Montalegre—Acacio Alfredo Guer- 
reiro, c. Adriano Cyrillo Guerreiro. 
Juiz relator, F. Braga; escrivão, Mello. 

Povoa de Varzim—Francisco Gon- 
calves de Amorim, c. Antonio José de 


ton, Platão; como poderemos dizer 
que o sânquia é dualista; o atheismo; 
origem do padecer;o sánquia ioga. 

Concorrencia como nas conferen- 
cias anteriores. 

A sexta conferencia verifica-se de- 
pois de ámanhã, sobre o thema <Pi- 
tágoras, o Egypto, a India», 

E'a ultima da segunda parte. 


Lisboa). —O auctor d'este livro, pro- 
fessor da Universidade de Roma, tem 
consagrado os seus estudos ás leis 
darwinistas, e <A lucta pela vida» é o 
resultado das suas investigações pro- 
fundas n'esse campo. Tendo por uni- 
co ideal alcançar a luz da verdade, 
propôz-se no seu livro investigar se 
as leis da lucta pela vida e da sele- 


O Passeio Alegre. Este esplen- grapho. 

dido recinto da Foz, tão preferido| A'manhã vai a Braga uma com- 
pela colonia balnear e pelas pessoas | missão a fim de ultimar os trabalhos, 
que n'aquella formosa praia residem |e, no principio da semana proxima, 
habitualmente, começa a ser illumi-| ficará organisado o respectivo pro- 
nada ámanhã com os onze arcos vol- | gramma. bo 

taicos pertencentes á Companhia| No governo civil. -Por despacho 
Carris de Ferro do Porto, como de|do snr. governador civil d'este dis- 
resto se faz annualmente. Os can-|tricto foi approvada pela 1.º reparti- 


Obr. C. Aguas Lisboa, nardo Santos Coelho, 14 sc; Andra- 
4/4 P. Co CP... ee. + — 838000 | de Bastos & Commandita, 12 se.; Luiz 
Obr. e. m. Porto, as.. 788500 80$000 | Nunes Correia, 11 sc; Marques & 
Obr. B. Nac.Ultram., Monteiro, 55 se.; Francisco Martins 
43/a P. Cy CP... ... — — 908000 | Thomé, 26 sc.; Pereira Macedo & C.*, 
Acç. Soc. Palacio de 30 sc.; João Maria Gouveia Pereira, 
Crystal........... 95000 -- 190 se.; Paiva & Coimbra, 17 sc.; João 
Acç. C.S. Douro.... 2308000 '— | Pinto de Carvalho, 25 sc.; Albano Mon- 
Acç. C. S. Indemni- teiro Soares & C.*, 25 sc.; João Arau- 


O cadaver foi depois conduzido em 
coche funebre tirado a duas parelhas 
para o deposito do cemiterio do Pra- 
do do Repouso, devendo ser trasla- 
dado, opportunamente, para Pernam- 
buco, terra natal do finado. 

A ornamentação do templo, artisti- 
ca e sumptuosa, pertencia á concei- 


diciros serão accêsos ás 8 horas da| ção a deliberação tomada pela junta cção natural presidem ao desenvolvi- | tUada casa da snr.* Viuva Pina, a car- | Barros e outros. Juiz relator, F. Sam- | 4º 9178000 — |: 5 
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e comenasario goal de oii do | Vas de grama Ko 8 horas o] 084 2º copa ctprio, fBrmeia do | mente no futuro, Fela sua (importam) CASAMENTOS”  Juanoci de Aranio; voir retator, To-) Agi. Luras Po «agro abs | quantas E fpao co on Mn 
snr. commissario geral « u ” erra.— às 1 s , TO U A iv ' ca voga s == var, escrivê . cd E Seu gr 
liberou, para conissimento de-todos |55 minnios ds manhã de hontem en- agronomo Palma de Vilhena, anctor TE radar ing o Gli Boxrix— Antonio Joaquim de Frei- | 'S, Pedro do Sul — Antonio de Al- | Obr. mun. ou dist., 5 888000 — Rara de o Eduardo da Costa 
os agentes Yaquella corporação, pu- | trou em Leixões, procedente de Lis- desta o e nossa lingua, da terceira edição, por Ee e ç mein festa meida o «Terra da Feira», c. o Mr RU SE ip Vad Marqiusa(GoioanriR 
as prinolpaes disposições, que disoin | gen, a canhoneira-torpedeira «Tejo», [onde téem sido. empregadas as oxy- | Henriquo Marinho. com Senhorinha Rosa, 30; Antonio Si” | relator, Pessanha, escrivão, Cruz. |. cional > ag000)a o 
a em, a canhoneira-to deira <Tejo», de té gadas Xy- p g E a -Ire « : E, E ional...... e euêio X. : 
respeito ão rr dos mesmos agen-| do commando do oa iMo-tenento sor. | dinas, téem sido completos. A Cathedral, por VICENTE BLASCO mões Pina, 35, com Isaura Baltar Pe, á A pttrastd 6 A praso: Milho — José da Costa Camisão, 
tes, do re lamento da circulação de dp fila José de Azevedo. : Pedidos de instrucções e prospe- IBANEZ (Ed. 4 Editora, Lisboa). —E' | reira, 21; Guilherme Alves Barbosa, Tribunal do Contencioso Acç. C. Gaz de Lis- gata E ati dos & A o kilos 
automoveis, publicado no «Diario do eio em experiencia de machinas. | ctos a A. Simões Lopes & C., Limi- |/um sensacional romance, bellamente |27, com Maria da Silva, 25; Francisco Techni boa, cp. fim de - Bacalhau- s Ara j a 
Governo», de 14 de outubro de 1901.) A tripulação compõe-se de 108 ho- | tada. Rua da Fabrica n.º 3 -Porto. Barnabé, 35, com Anna de Jesus, 39. echnico agosto.......v cce 738000  — | 30:000; Martins de Souza & C.', 14:37 


traduzido para a nossa lingua, por 
Moraes Rosa e Ribeiro de Cera 
<A Cathedral» é um dos romances 
modernos mais notaveis, publicados 
em Hespanha e um dos de maior exi- 
to, não só como livro de combate, 
mas pelos esplendores de estylo do 
auctor. A traça do romance, emocio- 
nantissima, desenrola-se na famosa 
Cathedral de Toledo e as persona- 
gens postas em acção téem extraor- 
dinario relêvo. 


Flirts, por HENRIQUE DE VASCON- 
CELLOS. (Edit. Ferreira & Oliveira, 
Lisboa). —Contém este volume uma 
série de bonitos contos, em que o au- 


kilos; J. H. -Andresen, Successores, 
26:340 kilos. y 
Algodão em rama — A. W. Moller, 
Successores, 250 fardos; Mattos & 
Quintans, 100 fardos. : ea A 
Couros sêccos — Eduardo da Costa 
Correia Leite, 283. k 
Pelles cortidas — Alfredo Fernan- 
des Pereira, 1 cx.; José das Neves Ta- 
vares, 1 cx; Adolpho Vicente, 1 cx.; 
Alfredo Fernandes Pereira, 1 cx. 


Victoria — Francisco Martins, 30, 
com Anna dos Santos, 35; Rodrigo 
Ribeiro Guimarães, 42, com Maria 
Filomena Alves, 40; Manoel de Brito 
Cardoso, 23, com Candida Amelia, 27; 
Domingos da Costa Dias, 23, com Ro- 
salina Alves da Cruz, 24; José Este- 
vão, 24, com Anna de Jesus, 16; Aly- 
pio Dias, 31, com Olympia da Concei- 
ção, 29; Eduardo Taveira de Maga- 
lhães, 19, com Amandina da Assum- 
pção, 23. 

s. NicoLau—Henrique de Oliveira, 
22, com Deolinda Teixeira Pereira, 
18; Antonio Joaquim Gonçalves, 47, 
com Anna Maria, 36. ) 


Essas disposições, que serão im-| mens, incluindo os offlciaes. 
pressas em pequenas carteiras e dis-) A «Tejo», que tem 530 toneladas de 
tribuidas por todas as praças e em- | registro, deve entrar hoje a barra, 
pregados de polícia, são, em resumo, indo fundear junto á margem direi- 
as seguintes: ta do rio,á pôpa da corveta «Este- 

Nenhum automovel poderá circu- | phania». : 
lar na via publica sem licença passa-| Club de Leça. —Ficou transferida 
da o onipectto Es para a proxima segunda-feira a re- 
rietario, pelo governador civil do [união da assembleia geral do Club 

stficto da sua residencia. O reque- | de Leça; para discussão do relatorio 
rimento deve conter a indicação date contas da direcção relativos ao 
morada do. requerente e ser instrui- | exercicio findo. 
do com o livreto exigido pelo mesmo | Praça de touros em Espinho.— 

amento. Está quasi concluida a praça de tou- 
s automoveis deverão trazer sem-[ ros que uma parceria mandou cons- 


Contestações resolvidas definitivamente | Acç. C. N. e Léste, 
Processo n.º 424-José de Souza Fa-| fim de agosto..... 688000  -—- 
ria—Valor de taras: 360 saccos singe- | Acg. C. Ass. Moçam- 
los de linho com superphosphato de| bique,fim deagosto 638800  — 
cal —(Preliminares, artigo 6.º, $ 3.º,| Acç. C. Moçambique, 
1.º, a) valor 148400 réis. fim deagosto..... 58400 — 
Processo n.º 427—Emilio Edelheim | Acç.C.Zambezia, fim 
& C3-—Tecidos de urdidura rectili-| de agosto......... 38600 35800 
nea e trama em na ae a O O syndico, 
tigo 219.º, baetilhas de algodão, tintas. 0h a 
e n.º 430 Alberto Eduardo Bamos de Mag 


—Folhas de cartão com duas estam- - Brazil.— (Cotação di-|. TS ÃO A DO 
pas, a amostra n.º 1 ou com quatro Cambio do Eraxil.— (Cotas Informações commerciaes . 


estampas a n.º 2, sendo as estampas | recta do Rio ao Commercio is Ag Cereaes 
de formato proprio para bilhetes | Rio de Janeiro, 21 de julho AO “ld: | york, 20 de julho—Trigo red. 


Tribunal militar. -Foram hon- 
tem julgados em conselho de guerra: 
—Acacio Augusto, soldado da guarda 
fiscal, arguido do crime de falsidade, 
sendo condemnado em seis mezes de 
presidio militar ou na alternativa em 
oito de encorporação em deposito dis- 
ciplinar; e Manoel Alves da Rocha, 
soldado de infanteria 18, por offensas 
sorporaes, absolvido. 

Desastre e morte. —-Na morgue da 
Eschola Medico-Cirurgica deve ser 
hoje autopsiado a cadaver do carrei- 
ro Francisco Ferreira da Silva, que 


ro na parte posterior uma chapa me- | truir em Espinho. À a - ê o Eno . $ à a 
Tallica Su ORI PÇÃO) em eli Pies eo loração do alludido cir-| na quarta-feira ultima morreu sob | tor revela um talento de apreço ejCacnoo o Tos6 Cardoso, 37, com | Postaes.— Artigo 498º, estampas a BOLSA DE LISBOA Winter disponivel (bushel), 96 3; 
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res bem visiveis, O numero da licen- co taurino, que nos informam ser do ia dormindo sentado no respecti- |É' um novo, com a phrase incisiva | Elorinda Rosa da Conceição, 37; Processo n.º 433--Thiago da Costa Em 21 de julho idom. liq. no mez de julho, 91 s/; fae 
qa o a séde do districto em que foi muito elogante, a mencionada parce- o A Deça lo à : por vezes, mas harmoniosa e corre- no Simbes. 25, nado: nas Sotto- & G2-Carbonato de potassio. -Arti- ERC AO Soho HASTA SH TpiE b NL) ds), 
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nguem poderá guiar um automo- | época, inclusivé a tourada inaugural.) É d José Moreira, por se | anteriores livros de Henrique de Vas- | )% com Maria Antonia Ramos, 41 asso n.º 449-Abel Brandão & | Insc., div. int. as. t. gra...» 00 | (cereaes por bushel), 1 1/ 

vel na via publica sem ter para isso] Obra de arte. —Já se acha expos-| guia do carro, José Moreira, por s otcalis Francisco Correia Sebastião, 28, com F. Ramos—Edredous de tecido de al- | Ditas, idem, cp........ ss was 41,00 | (cereaes p' e), 1 e 
a licença acima referida. to no palacete oecupado pela consi- | ter apurado na policia que elle não o À Anna Monteiro Sabbedo, 27; Manoel | q. na tiras do setim de sêda em | Ditas, cp; t. peq..........cv. o 41,05 Petroleo. Ari io 
Os automoveis deverão, pois, ser | derada Photographia União, á praça | tinha responsabilidade alguma no| Theoria da linguagem, por J. St-| José Gomes, 18, com Adelaide Au- a to - Artigos 254.0><258.9, | Obr. emp. 1888, 4 p. €.......+, 208200] am York, 20 de: julho. — Rofinado. 
guiados por pessoa habilitada, nos | da Trindade, o retrato a oleo do snr. | desastre. . MÕES DIAS. (Edit. Livraria Figueiri- ta da Fonseca, 18; Augusto Ma- br js 3 ada de tecidos de | Ditas, idem........... «.+.+ 208250] aeandard White, 6,90 gallão, WS 
tormos do referido regulamento, a | conselheiro Araujo e Silva a que ha) Apprehensão; captura do lara- | nhas Junior, Porto.) —E' o 3.º volu- | lheiro Dias, 25, com Zulmira Monte- a AR amados tintos não especifl | Obr. ext: (1.º série)... á BA Sono it do ad 
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eines e ao pessoal de conservação das | pintado pelo distincto professor o[5a da prestamista snr." D. Leonor | da «Educação Nacional>. e compre- | 20, com Emilia de Oliveira, 21; Manoel | Cados. Acç. C. Gaz Reun., cp....... 728800 Parie, 21 de julho rs 


Rosa Pinto, ao campo dos Martyres 
da Patria, o larapio Manoel Leite o 
«Leites», a fim de empenhar uma 
porção de fazenda de lã. Aquella se- 
nhora suspeitando do homem, man- 


hende os excellentes e apreciadissi- 
mos artigos que Simões Dias, de sau- 
dosa memoria, inserira na «Educa- 
ção Nacional> sobre o ensino de por- 
tuguez nas escholas e cuja leitura é 


Acç. C. Tabacos, cp... ...+.. 1228000 
Acç. C. Assuc. Moçambique. 645000 
Ditas, idem. .............0%. 645050 
Ditas, idem.......ccceecro ce 645100 
Ditas, idem. ........c..0.0+. 648200 


estradas, sempre que lhes fôr exigido, | snr. Thomaz de Moura. 

o livreto do automovel e as licenças| Os apaixonados pelas cousas de 
de circulação, tanto a do automovel tarte tóéem agora ensejo de verificar 
como a do conductor, a que se refe- | que não fômos exagerados quando 
rem varias disposições de mesmo re- | celebramos este bello trebalho de 


da Rocha Brandão, 20, com Laura da 
Silva Bessa, 21; Victor da Assumpção, 
29,com Corina da Trindade, 29; Fran- 
cisco Pereira da Silva, 36, com Ma- 
ria da Conceição Pinheiro. 


3p.c.francez......cccsr ooo 99450 
Obr. cam. de ferro port, 1.º 

PrAmSo sos too ev ao do elo E BU OA 
Ditas, 2.º grau.....ceccrceso. 271/0070 


Obr. dos Tabacos..........«. 52400 


COMMUNICADOS 


Exame 
Tendo ficado approvada no seu pri- 


gulamento. pintura. dou chamarum policia, sem que désse | devéras proficua. Representaum bom | CAMPANHA — Manoel Francisco da : : ia Olym-| Acç. C. Moçambique. ....... 55450 . a 
Os conductores de automoveis não| Um trabalho apreciavel. — No | por tal. O agente reconheceu-o como | sorviço prestado á instrucção a pu-| Silva, 32, com Maria dos Santos, 34; ETR Megulhios centLAnaa do ei Ditas, idem........ 6d “58500 | Acç. Comp. de Moçambiquo.. qi 
pódem impedir o transito de outros | gabinete da presidencia da camara | Satuno e fel-o recolher no Aljube, fi- | hlicação dos magnificos artigos em Domingos Alves de Oliveira, 28, com | Lasneitay a amigo snr. José Antônio | Acç: €. P. Phosphoros, cp: .-- 628900 | 4 P- €. hesp. ext.. Feras sm Bs E 
vehiculos, sendo prohibida a passa- | municipal do Porto foi colocado, ha | cando a fazenda apprehendida. livro. Beatriz Rosa Lopes, 20; José de Bar-| qo Magalhães, envio-lhe sinceros pa- | Ditas, idem.......... ce..0.+ 638000] Acg. Comp. Gaz Ei a, coup. lino 

gem dos mesmos automoveis nos pas- | dias, um retrato a oleo do finado con-| O «Leites», interrogado hontem, T  Esponsaes | [|ros, 50, com Rosa Mendes, 42; Pom- | rabons, bem como a seus exe.mos | Ditas, idem......... esevsemo 688100] Obr. COMP. Boira Alta. vu» +» o 
solos destinados a peões ou a caval- | selheiro Costa e Almeida, excellente | confessou ter furtado a fazenda do ; . ponsaes pilio da Silva Morato, 23, com Elvira | bace Acgi 0. Luabo: x-evsssesevo - AGLHO | ACO Com. Zambezia. «ee 19, 
loiros e nas bermas. À sua circulação | trabalho do distincto pintor portuen- | estabelecimento do snr. Augusto de) Foi pedida em casamento para 0 | da Conceição, 18; Antonio Ferreira, Porto, 2917-1905 Acç. O. Zambezia........... 38650] Londres, 21 de julho ee 
na via publica deve ser interrompida | se snr. Julio Costa. Vasconcellos, á rua dos Clerigos. snr. José Pinto de Souza, filho do snr.|35, com Delfina de Souza, 37; Anto- (170) é FSM. |Acç.C.N.G.F. Portuguozes. 108450] port, 3 p, ouiccrsesecrrmero 673 
emquanto nella desfilem tropas, ou] Trata-se de uma obra de mereci-| Empregados infieis. Pelo com- | Julio Pinto de Souza, conceituado in- | njo Martins Moutinho Pereira, 45, Acç. C. Moagens de Lisboa... 328500] Gonsol. inglez....ccrcssesseo 901 pagos 


missariado de policia foram hontem 


m | dustrial, a snr.? D. Albertina Adrião 
remettidos ao tribunal do 1.º distri- 


cortejos e ainda nos casos excepcio- | mento e que honra devéras o seu au- I é 
da Silva, educanda. do Recolhimento 


com Maria da Assumpção Loureiro, 
naes de agglomeração, em que a au- | ctor. Inspirado n'uma pequena mi- 


Obr. C. Aguas, cp....... +» 828400 
42; Leolindo Martins, 19, com Deo- | 


. d mbi UC. uses 211 As 
Obr. C. Credito Predial, pre- Comp. de Moçambig le [ 


Clinica genito-urinaria 


etoridade policial julgue conveniente | niatura, o snr. Julio Costa conseguiu | to criminal Joaquina Leite, e seus | de Orphãs de Nossa Senhora da Es- | linda Gon alves, 16. to das d as da| diaes,6p.C, Pp... 948600 | Madrid, 20 de julho 
prohibil-a. dar ao seu trabalho a mais perfeita | filhos Emilia Leite e Antonio A.| perança, menina de aprimorada edu- E ErRPNDES Da erp ros tita sacia Ditas, 5. OIE +e0e. +++ 888500 | Fund. hesp, 4p. c. perpetuos. 


Leite. f 

A primeira é accusada como rece- 
ptadora de furtos praticados pelos 
dous ultimos; a segunda furtou a seu 
patrão snr. José Luiz Novaes, da sua 
de Santo Ildefonso, differentes obje- 
ctos e joias no valor de 408000; e o 
terceiro tambem furtou aos snrs, João 
Baptista de Lima Junior, da rua de 
Camões e João Antonio Pereira de 
Mello, da rua das Flóres, quando es- 
teve a servir respectivamente em ca- 
sa d'aquelles cavalheiros, differentes 
talheres de prata. louças, roupas, etc. 

A primeira nega tenazmente saber 


cação e de excellente cultura de es- 
pirito, sobresahindo, entre os seus 
meritos, o de ser uma pianista apre- 
ciavel. 


Cambio s/Londres.......... 
Cambio s/Pariz.....scvssess 
Acg. Banco de Hespanha..., 7 
Madrid, 21 de julho ss 
Premio do ouro ........erv.. 32,60 
Amsterdam, 20 de julho E rate 
Obr. cam. fer. Africa... poeo 4 
Bruxellas, 20 de julho 
Acg. Comp. Gaz Lisboa... ... 
Anvers, 20 dejulho 
Port, eXkresccnecamecio canos 
“Berlim, 21 dejulho 


Os automofeis, quo deverão ter si- | similhança e relêvo. 
gnal acustico segundo o modêlo ap-| As roupagens estão tratadas com 
provado, nunca poderão, normalmen- | esmero, observando-se extraordina- 
te, exceder á velocidade de 10 Kilo- fria firmeza de traço, uma factura 
metros por hora dentro das povoa-|notavel e o colorido tão adequado 
ções e 30 kilometros fóra d'ellas. Es- | em que é eximio o pincel do talen- 
tas velocidades, aa devem ser di- | toso pintor. | 
minuidas em circumstancias espe-| E' uma homenagem condigna da 
cines, e sempre a a segurança da | memoria do prestante portuense que 
circulação o exija, nomeadamente | se chamou Antonio Ribeiro da Costa 
nos fortes declives, nos cruzamentos | e Almeida, 
de estradas, ruas e nas curvas aper-| Abastecimento de peixe. — Au- 
tadáBo, seed +) “- | gmenta, de dia para dia, a abundan- 
“E' prohibido ao conductor de um | cia de pescado, com que as classes 
automovel, salvo caso de força maior, | menos favorecidas da fortuna se véem 


Obr. B. N. Ultramarino, hy- 


rins, das doenças das senho- 
: es pothecarias, 6 p. €.. ......», 915000 


ras e venereas: uretroscopia y 
e cystoscopia Obr. C. N. C. F. Portuguezes, 
Pelo medico especialista 1.º sórie, CP,..cccersrereoe 728300 
EDUARDO DE OLIVEIRA | Obr. €. F. Através Africa. ... 888700 
Ex-discipulo dos professores Guyon, Obr. GC. R. C. F. Portuguezes, ao 
Pd a Acg. É Beira” Alta... .1:1:7.. 388900 
hospital Ne apenas (18) Obr. Clas. Inactivas......... 948000 
Da 1 ás 5 horas da tarde A PRASO 
NO CONSULTORIO DO | EFFECTUADO 
DR. grafg des co R E E Acç. C. da Zambezia, fim de srs 
386, Rua Formosa, julho....ccececeecercarema BO6DO. 
“Dr. Koth, Romero & Recio Ditas, fim de agosto. ......... 38700 


22 de julho 


1812 — Batalha de Salamanca, ou 
dos Arapiles, ganha por Wellington 
a Marmont. 

1832 — Reconhecimento pelas tro- 
pas constitucionaes do Porto á posi- 


O TEMPO 


Academia Polytechnica 
OBSERVATORIO D. AMELIA 


ESPECTACULOS 


Theatro Principe Real. -Reali- 
sou-se hontem a penultima soirée da 
moda, sendo grande a enchente, A 
funcção decorreu animadissima e en- 
thusiastica, obtendo geral agrado a 
distincta gymnasta aerea Bella Za- 
malia, mais uma boa artista que veio 


A ( - ir-se á excellente companhia de , 
abandonal-o na via publica, se 5 i -| dos furtos, apesar de lhe terem sido | FOUNir-Se : ; o DE , 5 “|3p. 
viamont ar omado todas prego modicos. PO" ISOs 'ativimem | mgntrads" casa quai todos os | iicdados a magico es [tampo mai PEL St q cuja | identidade Poda | Aa do Phbsphoro, bo (a Bs 
ções necessarias para evitar qualquer | Assim, graças á pescaria trazida | objectos subtrahidos e dos filhos af- q Pp ci do PR ALA e Pp Ditas, idem ....ceesreceeces o GB8T0O 


pectaculo. 
— A'manhã, penultimo domingo, 
dous espectaculos. 


— ás9h.da manhã... 20,2 » 
— ás3h.datarde.... 26,2 » 
Barometro; ás 3 h.da tarde 760 


S. Miguel, para a rua de Santo Anto- 


firmarem que lh'os entregaram. não 150 63. (160) 
2 ——— O o 


aceidente. los diversos vapores inglezes que 
ão = E 7 Os tres presos déram entrada nas 


: ; ra i idem... .ccccccr ooo me) 688800 
O regulamento dispõe tambem |se empregam n'esse serviço, e ainda Ditas, idem 


Ditas, idem...........0r00. o 638400 | | 


ácerca da paragem dos automoveis, | á procedente de Vigo e de varios pon- | cadeias da Relação. gria — -“|Di a s mbi-. e - to 
de fórma a não impedir o transito |tos da costa Entao dd Pronuncia.. - No tribunal do 1.º a oa o Era draça RARE TOO vent Fa ar E E 8.0 agalnao lime o “ansido jolhobre «+ 648500 IAVEGA ÃO 
ublico, nem o accesso ás proprie-| da Cordoaria tem tido, nos ultimos | districto criminal foi pronunciado, Alegria os dez touros que ámanhã de- | Ch SR a ca 0 Uia) rapo  A né xonado Ditas, idem.....c.cscccrrrvo 648400 NAVE Ç) 2a 
ades particulares e depois de se re- | tempos, extraordinaria concorrencia, | sendo hontem preso e recolhido nas verão ser alli lidados, e que perten- | H o (é pe o A ço Rua das Flóres, 107, 1.º. |Ditasidem....... UU. 848300 2a (Oss irei A PRQ 
ferir ás lanternas accêsas de noute e ja ponto de, nas primeir as horas da | cadeias da Relação, Henrique S. Fer- | im aos afamados ganaderos Emi- tado do tempo, ás 3h. tardo— Bom. Aguas de Bem-Saude Ditas, idem............ 0.0. 648200 Boletim lies italia di 
em dias de bruma intensa, determi- | manhã, ser difflcil o transito publico | reira, arguido de abuso de confiança. | js Infante, Correia Branco, Duarte - Para os incommodos do estomago, Ditas, fim de agosto......... 648600 pocos 


pi pa provavel para ámanhã: ven-. 
to moderado do sul; céu com algumas 
nuvens; altas pressões nos Açóres; 
baixas pressões a suéste da peninsula. 


na que uma das lanternas projecte na | n'aquelle local, facto que anterior- 
rect “do vehiculo. ; - |mente não succedia, devido á caren- 
A inobservancia das condições re- | cia d'aquelle genero de alimentação, 
lativas ás licenças e as infracções das | que chegava, por vezes, a attingir 
prescripções do regulamento serão preços exorbitantes. ; 
unidas com a multa de 28000 al Quem percorrer na maior parte 
róis. No caso de reincidencia, | dos dias, aquelle mercado, terá occa- 
a multa poderá ser aggravada com |sião de observar que todas as bancas 


Em 21 de julho 

Douro — Anvors, 6 dias, vap. all. | 

Uranus, 592 ton., cap. Janzen, var. 
gen. a W. Stuve & C.º; entrou em 16. 


és. atada j 

Newcastle, 6 dias, vap. ing. Heron, — 

541 ton., cap. Ferris, carvão e outros 
eneros a Wall & C*, e consignado a . 
endall, Pinto Basto & C.*; conduziu 


1 passageiro; em 16 pés. 

eixões — Lisboa, 17), dia, can.- 
torp. Tejo, 530 ton., com. Azevedo. 
* BSHIDAS O CS 


itas, idem....... «02000000 648700 
figado, rina, bosiga o DrÍSÃO de Voc a idem. oi, USUI 648600 


Fernão aa auas dn Pé Nado 7 io ot va GARD 
CAMBIOS 


Como agua de mesa, é a primeira 
Sob. Londres, 90 d/v. 49Mh,  — 


do paiz. 
A” venda em poa BepaIHe, (164) Sob. Londres, ad 49 Th 9 é 
1 OD. XATiZz, CD...ccc.s ' . 
- CONSULTORIO  IsobiMadria..iiiiill so 735 
Das doenças dos ouvidos, |Sob. Hamburgo...... 237 238 
fossas nasaes e garganta |Sob. Hollanda....... 402 404 


DO Agio das libras...... 48840. 
DR. TEIXEIRA LOPES 


Ouro portuguez...... 7! p.c. 
medico especialista, ex-discipulo do dr.) O syndico, 


de Oliveira, dr. Affonso Rodrigo Sou- 
to e A. Duarte da Costa, que, como é 
sabido, disputam dous premios. 

A Jide está confiada a artistas de 
merecimento, entre os quaes figuram 
os espadas «Minuto», «Montes» e <Maz- 
zantinito», bem como os festejados ca- 


mus 
y 


NOTICIARIO ESTRANGEIRO 


Russia e Japão.— De Washington 
telegrapham ao «Daily Chronicle> 
ques questão do armistício entre a 

ussia e o Japão foi discutida pelo 
ministro japonez e pelo presidente | valleiros Manoel e José Casimiro. 
Roosevelt. Este transmittiu o resul-| Praça da Serra do Pilar. —Como 
tado da discussão ao czar e a respos- | dissémos, realisa-so ámanhã n'esta 
ta do imperador Nicolau determina-| praça uma attrahente garraiada, na 
rá a do Japão. qual se apresentará pela primeira 

Um despacho de Moscow commu- | vez o snr. Ernesto Barros, que imita- 
nica que, segundo referiu um amigo | rá «D. Tancredo>, assim como dous 


Madeira, nordéste moderado; Gi- = 
braltar, nordéste fraco; Biscaia, nor- 


déste fraco. 


23 de julho. — Principio da aurora 
ás 2h. e 57 m. Nascimento do sol, ás 
4 h.e 51 m. Occaso ás 7h. e9m. 
Idade da lua,21 dias. Preamar; 1.º, ás 6 
E sad m.; 2.º ás 7 h.e 20 m. 

PS ; ; 


St a DS mo TE! a + qualidades variadas, e accessivel a 
Intendencia de pecuaria; doen- | todas as bolsas, por isso que, da su- 
a no gado bovino. —O snr. Cunha | perabundancia, resulta o embarate- 

rdo, intendente de pecuaria n'es- | cimento do genero e, consequente- 

to districto, proseguindo nas suas vi- | mente, um beneficio publico. 
sitas de inspecção encontrou, ante-| De estimar seria, como temos ac- 


te; consumo publico, n'esta cida- | vame para o publico, exercer livre- 
dade. Aquelle funccionario, com o | mente a sua industria. ta 

auxilio da policia da 6.º esquadra| Segundo consta, brevemente virão 
(rua do Costa Cabral), adoptou desde | tambem ao nosso porto mais alguns 
logo as devidas providencias, sendo | vapores de “pesca, por conta de um 


Rendimento de 1 a 20... 991:0658884 
Idem em 21............. 39:0528979] Hungerf 


ioaoaaiageo | Stgeicos: ebiu e 


Causas idas da Relação do Porto e jul- 
galas na sessão de 21 de julho . 
31:531 — Autos civeis — Recorrente, 

José Antonio Martins; recorrida, Jo- 


Consultas todos os dias uteis, das 10 
ás 4 datarde. + 
Rua de Passos Manoel, 64. (8) 


—— 


papão, forem inacceitaveis. 
lenipotenciario russo . partiu 

para Pariz e crê-so que as conferen- 

cias come oasde agosto em Port- 


NOTICIARIO RELIGIOSO 
“ Domingo, 23 de julho, — Sexto de- 


ado 7 : a smouth, Estado de Ohio, a 80 kilo-| noi ri i-| so Martins dos Reis. — Negada a ; ecimento ii S E 4 
vas, qu e Nnandni Go O | puro noiEstario esta praga e o mlroe do Washington * “O Hb | pia do fopirio Sono. Santo Ang | soa, Marino dos Reis —Negsina) 7 | Agradecimento | aLFANDEGA DO PORTO [pesei 
ulamento geral de saude pecuaria, | se vender o carres ERR soa: | o o:S: Petersburgo communicam ao | Missa propria, commemoração e ul-|  36:195 —Idem — Embargantes, Ma-| qa casa de educação e ensino Collegio - Julho, 21 bo Bjo ig 
foi hontem abatida e autopsiada pelo [ria fesca que trouxerem, na Porta | Natin> & declaração de que a Russia | timo Evangelho do domingo 6.º e de |noel dos Santos Proença e mulher; | Barbosa Gama, de que é director e | Rendimento de 1 a 20... 551:3948034 ppa : 
snr. Cunha Fajardo. —— |Nobree nos Guindaes. | : SÊ agora disposta a fazer uma a S. Liborio, bispo e confessor; crédo, | embargados, Antonio Pereira Mon-| proprietario o exe, gnr. José Perei- | Idem em 21,..........., 25:5918739/ HP ligo me Ego 
“O animal doente estava ha mezes| Hontem venderam-so no mercado | LNSa com o Japão. Witte partiu de | prefacio da Trindade; paramentos de | teiro, mulher e outros. — Adiada a ra Barbosa Gama, internei alli meu 57 HORAS EIA DA TAB 


S. Petersburgo com essas instrucções. 
Considera-se que uma paz que se 
convertesse n'um tratado de allian- 
ça, não poderia qualificar-se de ver- 


causa. a 


filho Manoel Moreira Alves Pimenta, 
e foram tão proficuos os resultados 
obtidos, que não posso deixar de pu- 
blicamente vir manifestar a minha 


côr vermelha. 

Lausperenne— Na igreja da Lapa, 
na da Trindade, na do Carmo, na de 
S. Francisco, na de Santa Marinha, 


sendo medicado por um curandeiro, | da Cordoaria 31 volumes de scadas 
o que demonstra mais uma vez quan- procedentes de Vigo, com o Beão de 


Fóra da barra nada se ay 
Vento N. (brando) e o ma 


2 


Tribunal da Relação do Porto 


Despachos de exportação . 
CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DE 21 é 


prejudiciaos para a industria pecua- | 38500, 43320, 58000, Rio de Janeiro -No nav,. Soares 


$300 e 88800 ca- 


Navios d 


Fia e para a saude publica. da duzia, conforme o tamanho. Eonbia, io di na da Foz e na capella da Ramada DE JULHO | gratidão e confirmar os creditos d'a- | Gosta, Joaquim Carvalho das Antas, | ouro 
anta Casa da Misericordia. | Cada pescada regulou a 300, 360, | yiadiencdramma do Tokio diz que | Alta, Escrivão Coutinho quelia casa de educação. Jg se rolhas No vap; fr. Amiral Bau: | Bare. Onente, Mariama, Fortuna, E 
RR qn idem entagio ordt- aaa 500, 600, 700. 800 e 900 réis, as de cercado fo praso de oito E | Festividad x Porto = “Appellação civel—Vicente so excallenh mestiço de: a To din, M. Almeida Santos, 7 vol. corda. res da a Perola e 6 geini 4 or z 
aria, a mo San a Miso-| maiores dimensões. = A DESA Ferreira, contra Belmiro Marques de | Uso naquero coregio e à muita | de linho. “| Starley Hall, Vectis, Cornel To PARIS À 


ricordia, sob a presidencia do snr. dr.| Tambem se venderam varias por- 


= competencia do seu director, devo os |. ss : K 
Arthur Macedo, sendo secretario o | ções de congro, de 2$200 à 38000 réis Eschola Movel Agricola 3 rc apa Ad RS TS, 


i th al 
Realisa-se ámanhã, com todo o lu- e 7, Ouse, Sali, Salam 


Sá e outros, — Rojeitados os embar- | bons resultados obtidos - x - 
: ab ) por meu filho | q - Al E ese =| 
snr. Bernardo neastre. cada 15 Kilos, e de raia, “cação, polvo «Maria Christina» ida Ep Poa a a pane a E dia-Id Ma bel Soares Re- | "º SOU exame de admissão á terceira desta ndo ig maria pc Navios a sahir sí 
, Lido o expediente, deliberou-se | fresco, etc. vindos de Vianna borol ; nio, constando de mi 1 de. contra Manoel Domingos No. | Classe do Lyceu. din, 600 lit. azeite e 10 bar. aguar- ES Rg 
E Rendo concurso a ven-fe Ancora. | 3ã (Em Barcellos) Era ndE instrumental pela. poll Rendo, comiaantamÕEL Domingos No-| Reconhecido para com aquelle il- | qonte ag Londres Heron. Ea 
à do tapete persa, annullando o pri-| Os novos bilhetes postaes. — | TRABALHOS NA 47.* SEMANA—DE 16 A 23 Badoni, e sermão cer Pr k = lustre cavalheiro, que allia ao seu sa- nas ções, | Liverpool—Minho. 
eo - . t . AN elo distincto ora-| Alijó-Appellação erime—O M. P. Doshe Manáos—No vap. ing. Hildebrand, | Rottêrdam.- Amsterdam, Au 
meizo por não convirem os preços | Acabam de ser lançados offlcialmen- DE JULHO dor sagrado Er é Maximiano Bar- on RA xe PG ES ber um coração cheio de bondade, pe- | Gomes, Menéres & C.2 11 vol. conser. | Belgica- Uranus + Vianna. 


Hamturgo—sStahleck. - 


la maneira affavel como sempre tra- vas; J. H. Andresen, Successores, DO | À Dea a a 


tou meu filho, dispensando-lhe os| ço feijão. 

maiores cuidados, incutindo-lhe no| Bio Grande do Sul-No va all. 
espirito os meios indispensaveis á sua | Numidia, A. J. Gonçalves de Moraes 
instrucção, venho recommendal-o aos | q. Filhos, 10 vol. conservas; Barbosa | tod 
Bana obnfes de familia, que desejem | g. G,3, 2 sc, rolhas. E 

oa educação para seus filhos, e que e 
encontrarão no snr. Barbosa Gama pa E Patid paca E pe ge a 
um preceptor cheio de dedicação, ten- | x sardinhas em conserva. 7 
do a acompanhal-o sua exc.”? esposa, Londres—No vap. ing. City of Cork, || 
que é uma verdadeira mãe carinhosa, Lopes, Coelho Dias & E * 646 cx. sar- 
sendo alli olhados como em familia e | Ginhas em conserva: Companhia Flu- 
com um tratamento superior, e ao vial, 1 cx. palha de “milho; Minas do 
mesmo tempo tributar-lhes o meu Pintor, 22 bar. mineral de arsenico 
sincero agradecimento. “Liverpool—No vap. ing. Minho, An- |. 

Porto, ir de julho de 1905. tonio dos Santos, 54 ex. maçãs, 

Além da solemnidade religiosa, que mada. i 169 e! Sentra ps a era a sap ema 
terminará por uma apparatosa pro- Vouzella— Aggravo civel—Bacha- | (169) - PE sgasi Hunt, Roope, Teage & C.3, 14 cx. ce- 
cissão haverá grande arraial, com fo- | fel Gil Antonio da Silva, contra Ma- |: bolas. | 
go de artifício e musica. ria Casimira Cardoso e marido. —Ne- Anvers—No vap. all. Thames, Sou- 

Res a do gado. za Pinto, 4 bar. escovilha. O de 
Suffragios Montevideu— No vap. all. Amazo- ; den, Breno 

Na igreja da Victoria foi celebrada Data nno ló a tia E E 

hontem, no altar da Padroeira, pelo ; 


sardinhas em conserva. : 
rev. capellão da Real Confraria de Buenos-Aires--No mesmo, João Ri- Sul, Pel 
Nossa Senhora da Victoria, a missa 


beiro de Mesquita, 39 ex. palitos e 1 
do 7.º dia por alma da snr.* D. Bran- a 


pipa aguardente. 
ca Pinto Barbedo Reis, saudosa espo- 
sa do snr. Antonio Monteiro dos Reis 
e filha estremecida do snr. Victorino 


offerecidos. | te na circulação novos bilhetes pos- 


Despacharam-se varias licenças e| taes, que são tudo quanto ha de mais Sa 


De tarde ha arraial, musica e fogo 
de bonecos. 

Hoje, de tarde e á noute, tocará a 
banda dos Bombeiros Voluntarios, 
queimando-se vistoso fogo de artifl- 
cio e do ar, e havendo brilhante illu- 
minação: 

Por motive da festividade, será au- 
gmentado o serviço de carros ele- 
ctricos para aquelle local. 

—Com grande luzimento, tambem 
se festeja manhã, em Arvore, conce- 
lho de Villa do Conde, a Senhora da 
Boa Nova, sendo orador o rev. Fran- 
cisco José Patrício. 


ro.—Confirmada. . 

Coimbra— vocivel—- Joaquim 
Francisco dos Santos, contra There- 
za Carolina de Mattos. — Negado. 

Cabeceiras de Basto—Idem— Anna 
Francisco Souto Mouro, contra Ma- 
Poet Francisco Souto Mouro. — Pro- 
vido. 

Vouzella— Aggravo crime—O M.P,, 
contra Ricardo de Almeida Mattos. — 
Provido em parte. 


Escrivão Cruz 


Amarante—Appellação civel—dJus- 
tina Rosa da Costa, contra José Car- 
valho de Lima e outro. -- Confir- 


Agricultura — Assumptos das lições 
explicativas:—Tratamento de vasilhas 
avinagradas, com bolores, azedia, ba- 
fio e gósto a pôdre; recapitulação de 
materias dadas. 

Trabalhos práticos realisados:—De- 
bulha e limpeza mechanica de trigo 
e centeio; preparação e emprego de 
calda bordeleza. acida. Dóseamento 
de tanino e colla, como tanoclarime- 
tro, para collagem de vinho branco. 

Palestra:— A'manhã realisa-se, ás 10 
horas e meia da manhã, na freguezia 
da Ucha, na propriedade do snr. Ma- 
noel Gomes da Costa, sobre doenças 
de videiras, póda em verde e aduba- 
ções chimicas. 

ceu o ditnintatmaa 

Eschola Movel Agricola «Com- 

mercio do Porto< 


(Em Famalicão) 


TRABALHOS DA 72.? SEMANA—DE 15 
A 21 DE JULHO 


Agricultura — Assumptos das lições 
explicativas: — Adubos chimicos; sua 
composição e seu emprego racional, 
segundo os differentes terrenos e cul- 
tura a fazer; estrume de quinta ou de 
curral; construcção de uma boa mon- 


X uerimentos. “A | anti-artistico. E' realmente para de- 
ca cEribanal das Execuções eo plorar e ps ingonita Dara tudo 
caes. —Este a de publi- | quanto collide com a arte e é - 
car uma circular prevenindo o pu- O PAS Sera 
bilico de que devem ser exigidos aos| Noticias militares. —Segue para 


respectivos regados os seus bi-| Barcellos no dia 25 o tenente- - 
lhétes de identidade, todas as vezes | nel, inspector de saude da 3 d ivisão 


cução de qualquer serviço externo. Santos, que alli vai passar revis o 
o bilhete apresenta o retrato do nitaria, devendo ni noi ara 

seu possuidor, O carimbo do tribunal | Vianna do Castello e Valença. 
e as assignaturas dos respectivos juiz —Recolheu de Espinho, onde esta- 
sescrivão privativo. Os referidos em- | va em diligencia, o alferes de infan- 
pregados não pódem receber qual- | teria 6 snr, Luiz Gonzaga Cardoso de 
quer importancia para mento de | Menezes, < 
contribuições, que só devem ser sa-| — Solicitaram 30 dias de licença 
tisfeitas, à face de uma guia po disciplinar os capitães de infanteria 
no Tribunal das Execuções Fiscaes, 8, snrs. Carolino da Gama Lobo e An- 
na recebedoria competente. tonio Celestino Queiroga. 

“Collegio dos hãos.-Os alu-| —Segue hoje para o Pezo da Regoa 
mnos deste sympathico estabeleci-|o alferes de infanteria 6 snr. José 
mento realisaram na quinta-feira o| Coelho de Almeida, levando sob o 
seu passeio recreativo, descendo a | seu commando uma força de 16 pra- 
escarpa do monte até ao rio Douro e | ças, a fim de conduzir áquella locali- 
embarcando em direcção & Fonte da | dado oito réus civis. 

inha. No pinhal de Oliveira do Dou-| —Foi mandado apresentar á junta 
ro fizeram varies exercicios milita- | de saude do ultramar, a fim de, no 
res, bivacaram nas Carvalheiras e | posto immediato, ir servir em An- 
voltaram ao Collegio á noute. gola, o 2? sargento de caçadores 3 


De Leixões 


Er 


COMMERCIO 


BOLSA DO PORTO 
Boletim official em 21 de julho 
Cambios 


Escrivão Ferreira 
Braga —-Appellação civel-Damião | 
José Lopes de Carvalho e outros, 
contra Maria da Conceição Lopes Go- 
mes e marido. — Não tomaram conhe- 
cimento. 
Valpassos—Appellação crime — O 
M. P., contra Ralino Camellinha ou 
Rufino Exposto.—Confirmada. 


Praças |Prazo | Por | Dinheiro | Papel 


DeLishoa rea 
Loanda, port. em 22 de julho, para a frica 
- atada Abe a 


Dm e 


Londres. | Ena": 15000 49 “jm | 493 


; Generos despachados para 
15000 4915 4y 1º 
f 59 e) ag 


os portos portuguezes 


Occidental. 


2. 
E dy 


Proseguem com actividade as obras F Pinto Barbedo Castro Daire—-Idem—O M. P - - Lisboa — i i pás, És 
ras | snr. Salvador. : stru into Barbedo. astro Daire-—Idem . Con isboa — No hiat, Atlantico, M. Al- 
da construcção do templo privativo,| O bairro do Barredo. — Dirioo tureira e nitreira. Assistiram a familia enlutada, que | tra João Baptista de Azevedo Carva- empata = çã e “a 2 “a meida & Santos, 55 sc. sumagre. Paquetes a chegar ora 
ima a reconstruc “ -nos o 5 - rabmenos práticos reatisados:— Tra-| foi muito cumprimentada no fim da o é outros. —Confirmada. talia....) » tir. E 584 1/4 tubal—No hiat. Flô a 
ultima parte d rucção com- | se-nos moradores do bairro do Bar. |, Lítbúlhos práti lisados-—Tra- | foi mui pri ] fi lh t Confirmad dam frase E ; Setubal—No hiat. Flôr de Setubal, A Lisboa 9 
E E O Bar-| tamento ás vinhas atacadas de oídio, | ceremonia, a confraria da Senhora da Holiandasa ça for. 1.,),9400%ja; À, SSI, : e 


Escrivão Mello José de Souza Faria, 39 vol. div. 


Feira—Appellação crime correcio- 
nal-O M. P., contra Manoel Rezende 
e outros. —Revogada, 


1 q 
Sessão de 18 de julho 


pleta d'esse amplissimo edifício, si- | redo, queixando-se da i 
tuado n'um dos sitios mais pittores- | peza E que aquelle no rs ci 
cos do Porto, e onde com grande van- | tra e pedindo-nos que lembremos a 
tagem está installado o Collegio ha | conveniencia de mandar lavar as 
quasi dous annos. respectivas ruas, pois com o calor 
Empregados de commercio. — que tem feito, horas ha em que é dif- 


A auiaca port, de al a a de Jolho, da Afre 
ccidental.— Tijuca all., de 2a o Brazil— 
Cordillére, fr., de 25 a 27, do Brazil. — q 

á TRADE REA 
Navios em viagem para o Porto. 
Vap. Villa Real, sah. de Hamburgo | 


míldio e Black-rot; preparados cupri- 
cos, sólidos e liquidos; debulha me- 
chanica e limpeza dos cerenes; trata- 
mento de vasilhame vinario. 
Palestra: — Não se realisa a pales- 


Victoria e varias pessoas amigas dos 
doridos. 

No final da missa, a familia da sau- 
dosa extincta distribuiu muitas es- 
molas pelos pobres que se encontra- 


———— 1 1 Imere. 
Valor da libra, 48840. Africa Oriental — No vap. Angola, 
Premio do ouro (graúdo), 7 */, p. c.| Couto & Pimenta, 16 vol. conservas; 

Idem (miúdo), 5 */, p. c. Eduardo Silva & C.2, 4 vol. calçado; 

= Palha & Filho, 14 vol. dito; M. G. 


Como temos dito, realisa-se no pro- | ficil su - tra costumada, devido a serviços ex-| vam no t l EFFECTUADO F i ito: Libori i - 
é e pportar o mau ch tai ç emplo. : “rederico, 6 cx. dito; Liborio & Libo- 
ximo dia 5 = eschrsão = Br es pro- dis pp pago RR Cheiro que se | traordinarios. e ess pa Acç. B. Com. Guimarães, 1º Ê rio, SO Patetas: Encarnação a PS 19 de julho. ã 
da pela União dos pregados! Conferencia. — : Te e omenagens funebres APPELLAÇÕES CIVEIS semestre de Dic Ses de - 158200 | lho, 131 ex. sabão; José de Souza Fa- e 
de Somimároto do Porto, e que se | tem realisada DER DA SR Eschola Movel Agricola - Celebraram-se hontem á noute, na| Mangualde — Maria José Pinto de | Obr,, 4 May CDescererereenenoo 618000 | ria, 17 vol. div. merc. l CORREIO DA NOUTE. 
auspicia devéras attrahente, augmen- | neu Commercial do Porto; VErson do. «Conde-de:Hucéna» igreja dos Congregados, perante nu-| Athayde e Faro, marido e ontros, | Acç- C. Phosphoros, as...... 635200 E e. 
9+ Por isso, o enthusiasmo entre | bro <A theoria monismo pantheista merosa assistencia, os responsos fu-|c. Diogo do Couto da Costa Faro e | Acg. C. Seg. Internacional... 108500] Generos despachados para LISBOA, 21 DE JULHO 
1 .Pº sta, 


(Em Aqueda) 
43. SEMANA—DE 17 A 23 DE JULHO 
Agricultura— Assumptos das lições 


Arroz —ManoelM. Oliveira e Cunha, |. 
15 sc.; Luiz José Antunes & Comman- 
dita, 27 sc.; Antonio Pereira Marques 
15 se.; José Vasconcellos Monteiro, 
1 Filho & C.*, 235 sc.; Baptista & Cha- | nicipal, o snr. director geral do : 
Acç. B. Alemtejo... 528100 — ves, 30 se; E. Leonardo Santos Coe- | viço de fazenda da mesma cams 
Acç. B. Douro, 1.º s. lho, 30 sc.; Eduardo da Costa Correia | o snr. ministro do reino, se tratou 

1905, com alv..... 468500 478500 | Leite, 1 sc; Francisco Lemos Amo- | providencias a tomar para-que a ye: 
Acç. B. Com. Porto. 768500  — rim, 34 sc.; José Soares da Costa, 116 | reação, por falta de recursos, se não 


(Do corresp. part. do Commercio 

do Parto) o sposdoo 

Referem os jornaes que n'uma-con= 
ferencia realisada, ha dias, entre « 

snr. presidente da nossa camara 


nebres por alma do snr. João Maria 
de Albuquerque Oliveira, cujo falle- 
cimento noticiamos. 

Offlciou o respectivo capellão, rev. 
José Fernandes Lima, acolytado por 
mais cinco ecelesiasticos e ladeado 


outros. Juiz relator, Lima; escrivão, 
Coutinho. 

Fafe — Albina Francisca e outros, 
c. Albino Gonçalves e mulher. Juiz 
relator, H. Pinto; escrivão, Cruz. 

APPELLAÇÃO COMMERCIAL 

Manoel Carneiro Alves Pimenta, c. 
a Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro. Juiz re- 
lator, C. Rocha; escrivão, Ferreira. 


aquela classe i i 

- idealista. —A theoria dualista is 
alista, atheis- 
Já pre qua delegados as asso-| ta, idealista. -O sânquia-ioga>. 3 

E 8h pi sm, Povoa de Var-| Presidiu, como nas conferencias 
E só geta e seio serah SS anteriores, o snr. José da Silva Pi- explicativas:—Esparra da vinha; vin- 
É copo somali caça Ama da de secretarios os dima; época propria, signaes da uva 
diana E o Ee AARÃO Lima Lobo e Alvaro | estar madura; processo prático e pro- 
Micro Rinihos bridos So aa raga. cesso theorico por meio do Gleuco- 
É TA is ii re- S assumptos tocados pelo illus- metro; descripção e modo de func- 
sita eso inda chromos | trado conferente foram os seguintes: | cionamento do apparell , ) 
saudação nos habitantes de] O nama-rupa; natureza do conheci- DR paia 


Valores 
NÃO EFFECTUADO 


Dinheiro Papel 
Acç. B. Alliança, 1.º 
sem. 1905,comalv. 658800 688000 


pelos educandos do Collegio dos Or- 
phãos e dos Asylos Profissional do 
Terço e de S. João. 

Segararam ás borlas do ataúde os 


raga. mento humano: uni Trabalhos práticos realisados:—Pe- | snrs. dr. Manoel Gonçalves da Sily Acç. C. C.F. Guima- ; José F isco Simões, 80; F 4 i 
7 á ano; unids á É ias + m A ) , çalves da Silva Acç. C. C.F. Guima se.; José Francisco Simões Fon-| veja obrigada a licencear pessoal. 
No rigçd dos snrs, Moreira, Cer- | individual do E sai ap Der de vinhos com o alcoometro | Pinto, Bernardino Carlos Azevedo APPELLAÇÕES CRIMES TÃONM sao e 1108000  — [seca & Araujo, 50 se.; Carmo, Fonse- parar com algumas obras já começa a 
queira & Martins está a confeccio-| Su remo; a alma no estado de sepa- Ed: E ha pcaÕ o Varata, José Soares da Silva Reis,| Arcos de Val-de-Vez— Antonio Fer- | Obr. C. Papel Prado — 688000 | ca & €.º, 50 se.; Constantino José Sil- | das. exepast 


nar a palma que vai ser offerecida á rada ou de quéda; o re Gonçalo Alfredo Pereira, José de|nandes da Cunha, c. o M. P. Juiz re- Acç. C. Carris Ferro va Braga, 24 sc; Anastacio, Filho &| E acrescentam os jornaes, que o | 


i = nascir x - q sa E E o : à à j 
fasogiação congenere d'aquella cida- | torvellinho das existencias: E: poi E sg Fica na vinha e batataos, Sousa Rodrigues, José Antonio de | lator, H. Pinto; escrivão, Mello. do Porto.......... 1615000 1705000 | C.*, 26 sc.; Lage & Soares, 30 se.; Mar- | snr. ministro do reino manifestou 08 | 
e, sendo adornada com fitas verdes beatifico; o destino; a salvação; mys estra:— À de âmanhã realisa-se | Souza Basto, José e Antonio de Cas-| Porto—Joanna Rosa Martins e ou- | Acç. C. U. Fab. Port. 355000 — | ques & Monteiro, 52 se. melhores desejos de acudir a 
: E 


ás 4 horas da tarde, em Recardães, 


e brancas com uma dedicatoria a ltica do chris sobre fabricação de vinl tro Monteiro, Joaquim Guedes Va- 
ú CA Çã vinhos. 


tras, c. o M. P. Juiz relator, Crispi- 
lente e Alfredo Ferreira Baltar. 


: Acç. C.F. Salgueiros 608000 = Assucar — Luiz José Antunes & 
niano; escrivão, Coutinho. 


; é crise. 
Acç.C. F. T.Porto.. 898000 958000! Commandita, 13 sc.; Nicolau Marques , 


tianismo; a maiá «vai- dir 
Pelo exposto, vê-se que as fimant 
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COMPANHIA FABRIL SINGER 


» à PARÁ COSER Conces sionarios em Portugal ADCOCK & C.* 


Su”rcursal no Forito 
Todos os modélos a 500 réis semanaes Rua Formosa, 355 a 359 


FILIAL | 


Pede-se a vísita do publico às nossas succursaes Es ) SE e 


ERR ES ESSAS. 

para examinar os bordados em todos os estylos: 

matiz, rendas, abertos mexicanos € romanos, 

bordados venezianos, etc., executados com a machina 
Domestica Bobine Central 


— w mesma que serve para toda a classe de 


! 4” € 
— TRABALHOS DOMESTICOS 


Mackínas para todas as industrias e quem 


se emprega a costura 2841 


Peça-se catologo illustrado, que se dá gratis Rua de Cedofeita, 82 a 86 


» do municipio de Lisboa se encon-| mou hoje posse da sua pasta o novo, O snr. Schroeter fez varias consi- Foi passado á inactividade José : , . 2. o 
- iram em estado menos prospero, em- | ministro de fazenda Releça de derações sobre o assumpto, propondo CORE náriairo no Porto. Qrri Ci NAs | Companhia de Seguros Camara MUNICI al Mg Porto DR. PETER JUSTUS é 
Ke —  Paraçoso até, o que não admira, visto À paragem geral do trabalho, resol- | que a commissão a nomear para a| Partiu para Pariz o snr. Antonio DE S uranca Dentista americano | 
como deve te “eustado avultadas som- vida pelos socialistas, como protesto | reforma dos estatutos, na parte rela- | Centeno. SR ; eg K nÇ 4377 MOR orde : f RO | 
Aa mas a transformação por que tom | â carostia do subsistencias, continúa ! tiva á constituição do funccionamen-| Seguiram para essa cidade os snrs. | 4945 O dia 17 do corrente e se-l P bilico ge sd a «zpu-/ PRAÇA DE D. PEDRO, 53 
— passadoa capital. | a não dar o resultado que os seus to das assembleias, formúle tambem | Ovídio Alpoim, Castro Lopes, Mar- lo guintes, desde as 11 horas |pid e Lo apo ie o ig SO Ê 
+ o muitos os bairros novos ulti- | promotores esperavam. |O seu parecer, bem como sobre ou- | tins Bastos e Arnaldo Figueirõa. É | da manhã ás 2 da tarde, no escripto- | No Pas Epi nas ruas de S. Braz, | 5959 Al na praça do Mar = 
mamente construidos, nos quaes se Em todo o casotem havido alguns (tros capitulos e artigos que haja van-| Partiu de Ponta Delgada para San- rio d'esta Companhia, abre-se o pa- REI O CO UNE uga-se quez de Pombal 
encontram bolas avenidas, praças | conflictos. “ |tagem em alterar. ta Maria a canhoneira <Açõro>. gamento do dE dando dE 308000 réis spo + sea ia e tra-| n.º 240, esquina da rua do Lindo Val- 
grandiosas e ruas extensas, melhora-| Em Salamanca, ao tratar-se da ar-| snr. Augusto José da Cunha de-| Falleceu na Horta (Fayal) o snr. por acção, approvado em assembleia | inotico tie pari Se 5 PraZ, POr | jo, uma bo” casa com duas cosinhas, vês 


motivo das obras do saneamento. 
Porto e paços do concelho, 21 de 
julho de 1905. 
O secretario da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


EDITAL 
Recebedoria do 1.º bairro do 
Porto 


4368 TJOR esta recebedoria se faz sa- 

ber, que durante o proximo 
mez de agosto estará aberto o cofre 
d'este bairro, desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, na rua de 
D. Pedro n.º 132, para a cobrança do 
1.º semestre das contribuições de 
renda de casas o sumptuaria, do an- 
no de 1905, das freguezias da Sé, San- 


mentos estes que muito téem contri- 
buido não só Rest o embelezamento, 


E 
' como a ene da primeira ci- 
é Rc AeR quien de ri 


O que me parece, porém, é que a 
municipalidade, cuidando desvelada- 
mento de taes benefícios, na parte 
nova da cidade, não devia esquecer 
outros de que tanto precisa a cidade 
“antiga, O calcetamento das ruas da 
baixa, por exemplo, chegou ao ulti- 
mo estado. Algumas, no inverno, pe- 
las immensas poças, verdadeiros tre- 
medaes de agua e lama, que n'ellas 
Seo encontram a cada passo, estão 
quasi intransitaveis. Nas estradas da 
nova área annexada, é melhor não 
Tallar. Pela maior parte d'ellas não 
se póde passar a pé quando chove, 
“tornando-se o seu transito difficil até 
Eres os carros de serviço rustico. 


rematação dos impostos de consumo | clarou não acceitar em nome do con- | barão de Alagõa (Manoel Maria da 

na camara municipal, o publico que 'selho tal proposta, trocando com o| Terra Brum), opulento proprietario e 

assistia á sessão provocou escandalo, | snr. Schroeter varias explicações. agricultor. A sua fortuna passa a seus 

sendo necessario expulsar algumas | Em reforço do snr. Schroeter falou | sobrinhos e sobrinhas, sendo uma 
essoas que mais se salientaram.jo snr. Luciano Monteiro; por fim, | d'estas a esposa do snr. dr. Manoel de 
rande numero de operarios que se | aquelle modificou a proposta no senti-| Arriaga e outra uma filha de seu ir- 

encontravam á porta do edificio fize- | do de que a commissão que fôr eleita | mão João, fallecido o anno passado 

ram causa commum com os expulsos, | proceda ao estudo dos capitulos e ar- | em Lisboa. —(Do nosso corresp.) 

assobiando os vereadores e fazendo tigos que careçam de alteração, mas : —— 

recrudescer o tumulto. esta proposta não foi admittida. LISBOA, 21 DE JULHO 

la gos cnerarios foi ferido á arma| Em seguida, foram lidos os artigos Reuniu o conselho de marinha, en- 

Utidão, suppondo que o |a reformar e que são os de n.ºº 75, 77, | cetando a discussão dos pareceres da 

auctor do ferimento fôra o cabo dos | 79, 82 e 83. commissão de estudo da organisação 

municipaes, assaltou a casa do muni-| Procedeu-se q à eleição da| do material de guerra. 

cipio. esvairado, o povo penetrou commissão, que ficou composta dos Foi posto a concurso o logar de so- 

na secretaria e, encontrando o verea | snrs. Vicente Monteiro, Costa Carva- | licitador do Seixal. 

dor, republicano Veria, que tentava | lho, conde de Burnay, Alfredo Men-| Foi transferida para segunda-feira 

fugir, precipitou-se sobre elle, que| des da Silva, Gomes Netto, Julio Sei- | à recepção diplomatica. 

se viu obrigado a atirar-se de uma ja- | xas, Motta Gomes, Matheus Santos,| Foi ordenado o estudo de uma es- 


nella á rua. Na quéda, o vereador | Manoel Alves Diniz, Duarte Bizarro e i imi 
Rod frarementa Td oLRE a nivS : , trada que, partindo da proximidade 


gaz e agua, com quintal. Trata-se no 
n.º 242. 


12 Executa pe- / 
Ay res Carvalho los processos f 
mais modernos, todas as operações e , 
trabalhos que respeitem á arte dem 
taria. Rua de Cedofeita, 149. 


2325 : Executam-se 
Bordados com perfeição a 

ouro e matiz, e toda a qualidade de 

lavor. Rua do Almada n.º 317. 

4346 Mar de sala. Offerece-se; 
Criada sabe de costura. 

Rua de Bellomonte, 106. 


4375 H para cosinha e mais 
Cr ijada E serviços. Rua do 
Bomfim, 304. 


4373 Pipai Precisa-se para todo 
Cr lada o serviço. Rua do 


geral de 15 do corrente. 
No acto do pagamento é indispen- 
savel a apresentação das acções. 
Porto, 15 de julho de 1905. 
Os directores, 
Arnaldo R. Barbosa 
Manoel de Souza Machado 
João Peixoto da Oliveira e Silva. 


Companhia Fiação e Tecidos 
Catalogos illustrados de fabricas e 


outros estabelecimentos. do P orto 
Bilhetes de visita com fac-similes | Sociedade anonyma de responsabilidad 

das assignaturas. limitada 
Os preços mais reduzidos 4102 ÇIÃO convidados os aceionis- 
em officinas portuguexzas tas desta Companhia a reu- 
Peçam tabellas de preços das gravuras | nirem-se no edifício da mesma, em 


FE IEEE CET ET asssuniata geral Rrutordinaria, no 
A ia 24 do corrente mez de julho, pe- 
ISSas de suffragio las 12 horas da manhã, para se dis- 


Premiadas na exposição de Pariz 
com duas medalhas 
Medalhas de ouro e de prata 
na exposição de S. Luiz 
de Missouri 

Executam-se illustrações para jor- 
naes, livros, estampas religiosas, etc. 

Retratos, 

Facturas commerciaes, 


Augusto José da Cunha. de Palha i igreja do Pe- : 
Parecia-mo justo, portanto, que qual- | cnsto é que a policia evitou que ar-| A sessão continuará i O (Uia qe raca TEREI DDS : á : to Ildefonso, Bomfim, Campanhã e | Costa Cabral n.º 749. 
quer auxili extra Pre do A ) ; 4 proximamen- | nedo (Viz d trada d ico cutir e votar o projecto da reforma , , Pp LR EE DE JE = NDA PRE ae aço 
“agora D Tdi lordinario prestado | rastassem o corpo do pobre homem | te. —(Do nosso corr esp.) de Vllasiaho RESP IES 4 o MEZA da Vener RL tmans de estatutos apenas ado por a com- | Paranhos. o [BU Criada oe 
o run nã, ci ri a pelas ruas, como projectavam. estação do caminho da' forro Mais dade de de sreia 1ora do | missão para esse fim eleita em 26 de Que findo este praso pisa Dona da O ae mais serv ço 
- não vê igada a despedir pessoal e 6 Instrucção publica proxima do Valle do Corgo. Terço e Caridade convida OS SNIS. | junho p. p. nará ás collectas, que não forem pa-| Rua da Boavista, 111. 
e suspender obras começadas, fosse Parlamento inglez definidores e demais confrades a as- gas, a multa de 3-p. c., sendo o mini- 


Porto, 8 de julho de 1905. 
O presidente da assembleia geral, 
Joaquim Augusto de Mattos. 


Companhia Nacional de Gami- 
nhos de Ferro 


Vão ser feitas reparações na igre- 
LISBOA, 21 DE JULHO | ja de Nossa nora da Doiualgdo de 
Foram nomeados ajudantes os se- | Ancião. 
intes professores: D. Arminda dos| Vai ser posto à concurso um cano- 
antos, na eschola de Santar, Nellas, | nicato da Sé do Porto. 

e Manocl Leal Vaz, na de Raminho,| No corrente anno diminuiram de 
Angra do Heroismo. uma fórma bastante consideravel os 
oram promovidos á 1.º classe:| rendimentos da Bulla da Cruzada. 
Francisco de Medeiros Rezende, da| Foi collocado na secretaria da Es- 
Barquinha; D. Cacilda Maria Gonçal- | chola Nacional de Agricultura o re- 
ves, de Bornes, Macedo de Cavallei- | gente agricola snr. Joaquim de Oli- 

ros; João da Cruz Lopes, de Reboa-| veira Martins. 
dães, Ponte do Lima, e a professora| A'smanobras de outomno em Fran- 
de Castro Daire, D. Maria Augusta da | ça assistirão alguns dos nossos off- 
Conceição Soares. ciaes. 
' Poi provido definitivamente na es-| Brevemente será publicado o regu- 
chola de Raminho, Angra do Herois- | lamento da fiscalisação dos generos 
mo,o professor Francisco de Paula | alimentares. 
Oliveira. —(Do nosso corresp.) Foi deferido o pedido da remoção 
de Maria Ribeiro da Silva da cadeia 
LISBOA, 21 DE JULHO dal aNa pra a de Viliadeal 

Vem hoje publicado na folha offi-| | “oi approvado o contrato da arre- 
cial o dE GSE E DROTAnHO Es ii o matação para o fornecimento de arti- 
eções sobre o regimen florestal nos gos de sapataria para a Penitenciaria 
terrenos e mattas pertencentes a par- | 4º Coimbra, feito com Gomes Paes e 
ticulares. Este diploma é uma recom- | Correia Amado. : 
pilação das disposições da lei vigen- a ho approyado;o; sneEngeênio da 
to sobre o regimen florestal, na parte | UN a Pimentelpara ajudante do con- 
referente a particulares, contendo ae por do Porto, snr. Oliveira Mon- 
ainda varios esclarecimentos ácerca : : : 
das vantagens e deveres dos indivi-| É E numedo o snrciántonio Parei: 
duos, que sujeitem áquelle regimen | "à “igueiredo para ajudante» do es; 
os terrenos de que são proprietarios. | Sri“ ão de Moimenta da Beira snr. Pin- 
“HO governador civil do Porto, snr.|º Azevedo, e Antonio Formandos 

H para official de diligencias do juizo 

dr. Leopoldo Mourão, é esperado na d de S:Mipruel:da E E 
proxima segunda-feira em Lisboa, OB cia ar E E Rg 
onde vem tomar parte na sessão do txaram licença, de .dQsdias 05 


aa Amin dd Ph Pi VER 

4374 An. iad ara 
| “* Offerece-Se (io o servir 
ço. Rua de Cima de Villa,91. 


4372 narinag Precisa-se de 14. 
Rapariga ai6annos. Rua 
do Rosario, 115. . 3 


SENHORA | 
4294 DE educação e probidade dan- 
do de si as melhores refe- 
rencias, deseja collocar-se em casa 
séria como governanta, mesmo em. 
casa de viuvo com flilhos, não se im- 
portando de ir para fóra. A + 
'Falla-se no largo dos Loyos n.º 79, 
“das 10 horas da manhã ás 2 horas da 


“tambem applicado a melhoramentos 
entes e indisponsaveis de que a 
Er ca Pano denos pará ugeno 
us habitantes, 
milho importado de 
lo Banco Ultramari- 


sistirem na sua igreja, no proximo 
sabbado, 22 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, a uma missa suffra- 
gando a alma do exePº snr. Alberto 
Lopes da Silva Guimarães, e pelas 
10 horas e meia, por alma de D. Can- 
dida Baptista da Natividade Guima- 


rães, respectivamente filho e esposa 
do SM: CT dotiDidor õ Rabo ie Arrendamento do bufete da es- 


Custodio Lopes da Silva Guimarães| tação de Mirandella até 31 de 
e cunhada e sogra do N.C.I.e col-| dezembro de 1908 
lega o exc.Mº snr. Manoel Pereira da | 3490 DIRECÇÃO d'esta Compa-| remissos. 
Silva Leal. À nhia recebe propostas em| Porto e recebedoria do 1.º bairro, 
Porto, 20 de julho de 1905. carta fechada até ao dia 31 de julho | 22 de julho de 1905. 
O secretario do vorrente anno, para o arrenda- O recebedor, 
A gos tiinD" E: sao mento do buffete da estação de Mi- Adolpho Alves Pinto Villar. 


e 107 ema rante os amos de 19 6,) Canta (asa da Misericordia 
Missa do 10.º dia do Porto 
CONVITE 


As condições para este arrenda- 
mento estão patentes na séde da Com- 
panhia, em Lisboa, nas estações da 2.º CONCUESO 
4383 a Gomes da Rocha pedo TAPETE PERSA 
ás pessoas de sua amisado a 4378 AJÃO tendo sido acceites, por 
fineza de assistirem á missa do 15.º N do ara e 


linha de Mirandella, e serão enviadas 
pelo correio a quem as requisitar. 
“Às propostas serão endereçadas á 
direcção d'esta Companhia, em Lis- não convirem, Os preços 
E « . A , + é 
não Wesmtno! Coniescialicado. o gidas segundo o teor seguinte: oferecidos nas propostas repabidas 
ilha da Madeira, se ha-de resar na| “Eu abaixo assignado, residente em | NO primeiro concurso, Do de SO dl 
proxima segunda-feira, pelas 8 horas | ::» Obrigo-me para com a Compa-| ANAbA ta OD O e rato! 
=) 
E ro, a tomar de arrendamento o buf- | Pelas 3 horas da tarde, recebem-se 
Porto, 22-de julho de 1905. fete da estação de Mirandella até 31 | na secretaria da Santa Casa da Mi- 
de dezembro de 1908, pela renda an- sericordia do Porto, em todos os dias 
conformidade das condições que es-| manhã ás 3 da tarde, propostas em 
tiveram patentes e das quaes tomei | Carta fechada para a compra Fe ção 
pleno conhecimento». (Data assigna- | tapete persa, que a mesma Santa 


mo a quota fixa de 40 réis, segundo 
o disposto no Arno 35.9, 8 1.º, do 
regulamento geral da administração 
da ceia publica de 4 de janeiro de 
1870. 

Que decorridos que sejam mais 30 
dias, ficarão as mesmas collectas su- 
jeitas ao juro da móra, na razão de 6 
p. e. ao anno, nos termos do artigo 
53.º, 8 1.º, do mesmo regulamento, 
sendo executados os contribuintes 


- LONDRES, 21 DE JuLHO 


ia (Tel. esp.) 
A derrota do governo na camara 
“dos communs sobre a reforma dos 
circulos eleitoraes produziu esta tar- 
“Con-| de grande tumulto na camara. 
aind 1 não eS-| Reuniu o conselho de ministros, a 
“de se compli- | fim de examinar as consequencias da 
- | derrota”Parece que só irá o mi- 
nistro da Irlanda. a casi 
, O «Daily Chronicle> crê possivel a 
pars eo dissolução do parlamento. o 
css der tm: ud Sos. mil “ tido 
str Snbpipora, Ea] LONDRES, 21 DE JULHO 
odo transito- | Nos corrodores da camara dos com- 
muns manifesta-se a opinião de que 
di o governo se demittirá. O «Standard> 
diz que a opposição mandará hoje 
para a meza uma proposta de adia- 
mento motivada pelo revés parla- 
mentar sofírilo pelo governo na 
questão irlandeza.—(H.) 


LONDRES, 21 DE JULHO 

Na camara dos communs o nacio- 
nalista Redmond apresentou uma 
emenda propondo reducção no orça- 
mento irlandez, como protesto contra 
O systema administrativo da Irlanda. 
que, O governo combateu a emenda pro- 
que, em 1901, tendo sido tambem de- osta por Redmond, mas,idepois de 
— eretado um regimen transitorio, pe- | larga discussão, a camara approvou 

lo qual o. o estrangeiro pagou | 2 emenda por 199 votos contra 196. 
10 réis por kilo durante certo tempo, | (Vivos applausos nas bancadas libe- 


“o milho nacional pagou 5 réis duran- | raes e nacionalistas.) - 


ain 


414 


e. = 
HOSPEDES: 4. 
4219 À DMITTEM-SE narua do Lou- - e 
reiro, 138, 2.º andar, proxi- 
mo á estação de S. Bento. 
Ha bom tratamento, equartos con- 
ortaveis, a preços modicos. 


CRIADA. 


4331 T)RECISA-SE para cosinha e 
mais serviços; prefero-so 
vinda ha pouco da provincia. 
Caes da Ribeira n.º 17. 


Caixeiro 
4340 A) FFERECE-SE com prática 


de drogaria, novo e activo. ú 
Loyos, 89. ps 


os para o mi-. 
) ingeiro, e que, portanto, ha- 
vendo sido decretado o pagamento 


de 6 róis por kilo para o milho exo- 
tico, embora transitoriamente, o mi- 


lho nacional deve pagar apenas 3 réis, 
e não 9, como paga em circumstan- 
3 aros HAI lado) ae [o atra 
— geiro paga então 18, c não 6, que é um 

“direito puramente. Mobitrario-e con- 
— trario á disposição pautal. o 
“Além do que, mais o Banco, 


boa, rua de S. Nicolau n.º 88, e redi- 
Aabnanho dh igroja do Qusaiá nhia Nacional de Caminhos de Fer- | qe terminará no dia 21 de agosto, 
nual de ... réis (por extenso), na | Não feriados, desde as 10 horas da 


Papeis de credito 


Compra e vende 


te o mesmo tempo. cipnitour, primeiro ministro, annun- | conselho de administração dos cami- | SES: Garcia Diniz, escrivão da Rela-) Francisco Luiz de Souza |Plcno conhe de Casa possue e que póde ser visto por [L07048% "O 
— Veremos em que fica esta questão | Ciou para a proxima segunda-feira | nhos. de ferro do Estado, do qual faz air a ppp 167—Rua das Flóres--169 155) Lisboa, 5 de o de 1905. quem o descjar dentro das horas aei- | (ajyejry para ferragens finas assa 
que, á primeira dies nelo menos, | Ema declaração ' politica, expondo àS| parte, a fim de expôr o seu parecer O da Eschola Nacion MM Sr Pela Companhia Nacional de CGa-| ma indicadas. code? ; Ko : º 
parece bem fundamentada nas razões | intenções do governo. Em seguida foi | sobre assumptos referentes ás linhas | Ma... P q í minhos de Ferro. As propostas serão garantidas com | 4291 pyRECISA-SE de um com prá- 
adduzidas, dos sis + Re levantada a sessão. (H.) ferreas do Minho e Douro, que nessa | Continúa gravemente enfermo o I açd 6 LOUTOS O director de serviço o deposito próvio de 508000 réis, feito tica, diosto ramo de 'nego- 
CAE: E 3 sessão devem ser discutidos. Por essa | SR!- Francisco de Castro Mattoso. — : Manoel Maria de Oliveira Bello. |na thesouraria da Santa Casa e se- | cio, para casa de movimento, n'esta 4 
| Coimbra, 21. Foi hoje o primei- Commemoração da indepen- | occasião, tambem tratará com alguns | (Do nosso corresp.) de Es inho Afhanar fnmimennial dr Dario | Tão abertas, peranto uma commissão | cidade, dando referencias. Runa ] 
ro dia de exercicios de quadros dos| + tdencia belga ministros varios assumptos de inte- Paquete p Atheneu Commercial do Porto de trez mezarios, ás duas horas da [as iniciaes B. S. ao largo « e 5. DO “a 


a. 


officiaes o pessoal competente do 1.º 
batalhão de infanteria 23, na Portel- 
la. Estes exercicios continuam hoje e 
ámanhã. ; 

+ Chegou de Vidago o parte áma- 
nhã para o Bussaco, onde se demora 
até meado de agosto, o deputade snr. 
Oliveira Mattos. 


resse para esse districto. | ; 
O snr. barão de Langwerth, encar-| S. JULIÃO, 21 DE JULHO, As 10-25 M. 

regado de negocios da Allemanha em| Entrou o paquete inglez «Jerome», 

Lisboa, que vai exercer identica mis- | procedente dos portos do Brazil — 

são em Tanger, interinamente, foi | (Do nosso corresp.) 

hontem a Cintra despedir-se de S. M. EE AA 

a rainha. O snr. Kennitz, que o vem Lazareto 

substituir, chega aqui no dia 24, par- LAZARETO, 21 DE JULHO 

tindo o snr. barão de Langwerthpara| Entre os 87 passageiros que chega- 

Tanger no dia25. ram esta tarde no paquete inglez <Je- 
A folha official publíca ámanhã uma | rome», contam-se os seguintes: 

portaria auctorisando que os profes-| De Manãos:—M. Santos Franco, Jo- 

sores primarios se possam corres-, sé M. Pinto e barão de Villa Garcia. 


tarde do dia immediato áquelle em 
que expirar o praso do concurso. 

A Santa Casa reserva-se o direito 
de rejeitar todas as propostas, se 
nenhuma contiver offerta que lhe 
convenha. ; 

Se duas ou mais propostas forem 
iguaes, proceder-se-ha a licitação ver- 
bal entre os auctores d'essas pro- 
postas. 

A commissão que assistir á aber- 
tura das propostas communicará á 
meza o resultado do concurso e sobre 


mingos, 85. Porto. fetos 


nta 7 


4385 PARCERIA acceita pros | 4292 VISAM-SE os interessados 

postas até 3! do corren= de que as obrigações sor- 
te para exploração, na presen- | teadas em 28 de junho ultimo foram 
te época, inclusivé a corrida |as de numeros 21, 45, 56, 78, 143, 338, 
da inauguração. 377, 382, 425 e 491. 

Os proponentes pódem diri-| O pagamento d'estas obrigações e 
gir-se ao snr. José Manoel da |o juro do 1.º semestre do corrente 
Silva, n'esta praia. anno, effectua-se em todas as segun- 
Espinho, 21 de julho de 1905, | das, quartas e sextas-feiras, das dez 
Ansa naaca nnnatnm ate | às duas horas da tarde, na rua das 


Nova casa prestamista | rióres, »75. 


Rua de Fernandes Thomaz, 117 Porto, 15 de julho de 1904. 


BRUXELLAS, 21 DE JULHO 
Celebrou-se hoje de manhã um so- 
lemne <Te-Deum», na igreja de Saint 
Gudule, commemorando o 75.º anni- 
Ps versario da independencia. Ti 
Ao acto assistiram o rei, familia 
V : a real, diplomatas e todas as auctorida- 
—Parece que o snr. ministro das | des. E A) 
obras publicas virá a esta cidade com | O cardeal Goosenn dirigiu uma al- 
o snr.. spector dos telegraphos as- | locução ao rei, o qual, por sua vez, 
sistir á inauguração do serviço tele- | consignou o seu patriotismo. 
| Pphonico. Ee o | Ocleroeorei foram muito acela- 
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e 
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saude dos respectivos concelhos, em 
correspondencia isenta de sêllos.. 
Chegou hoje de madrugada do es- 
trangeiro o snr. conselheiro Alfredo 
Pereira, director geral dos correios 
e telegraphos. Na gare do Rocio” foi- 
lhe feita uma recepção calorosa por 
muitas pessoas gradas e pelos seus 
subordinados, apresentando-se pela 
primeira vez a tocar a banda dos car- 
teiros de Lisboa. Representantes dos 
carteiros e boletineiros de Lisboa e 
Porto entregaram ao snr. conselheiro 


: i i te o tapete. 
valor. 4397 T3O Banco do Commercio e do den REPeR da Misáricordiz, 


Esta casa muda no proximo” S. Banco Commercial do Rio 
Miguel para o predio ao lado, n.º 115. | de Janeiro. 


“"2=0OXOS aus Vendem-se 


Praça de D.Pedro, 15,1.º | 1 =" 1 A. QL 1” 
4187 PERA, patas o gallinhas, p APRIS DE CREDITO Acções la Companhia Ie 
Aba cada RE de Barito Ani E ê $ Ghristavão 
tonio.—Porto. Nacionaes e estrangeiros É 
BERNARDINO CAMPOS 16/4369 | Da assembleia geral extraor- 


dinaria dos accionistas da 


Moura, José Ignacio Martins, José 
Ferreira da Silva, Antonio Abel Af- 
fonso, João Antonio Gouveia, Affon- 
so Pinto, Francisco Oliveira e Fran- 
cisco Amaral. 

Da Madeira:— Antonio L. Lopes.— 
(Do nosso corresp.) 


Tinha entrado para a Penitenciaria 
aftectado da roferida molestia. — 


(4.0) 
- - ' Houve hoje uma tentativa de as- 


» | sassinato contra o sultão, a qual não 
, | surtiu effeito.—(H.) 


BRUXELLAS, 21 DE JULHO 


- Dizem de Constantinopla para «Le 
| Petit Bleu> que durante o <selamlik> 
explodira uma bomba no pateo da 
mesquita, muito proximo do sultão, 


| —Falleceu de tuberculose na Peni- | mados, tanto á chegada. como á par- | ponder oficialmente com os inspecto-| Do Pará:—Serafim Xavier Souza i O secretario, elle dará o sen parecer. 
E Abe Ol 0) cu na. : Hi E Pro: â rua da Daqueza À F A+ = 

tenciaria. o recluso José Ramos ou tida. —(H.) , res e sub-inspectores dos respectivos | Julio Amaral, Antonio Freitas e espo- É RU CEP Brágadca) ss GER CR AA) Feita a adjudicação pela meza, o Eos 
josé do Fast, io de Mango so? *Trnssinato [Ei ao cm pat: o aid a Sera Lo Lose PRESTA noto 1 | ACÇÕES | rir ias 
de Midões, concelho de Barcellos | Tentativa de assassinato | chos, delegados e sub-delegados de |gues Simões e filho, Antonio José bre tudo que represente SERRA o s 


contra o sultão da Turquia 
"CONSTANTINOPLA, 21 DE JULHO 


21 de julho de 1905. 
O vice-provedor, 
Arthur Ferreira de Macedo. 


ase hil 
idade, nos estados 


Unicas verdade 
tamento das doen 
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das 
obes 


| ———e teem e) 


engorgitamentos do figado, 


= — 


BRAZIL 


Salgadas 
PEDRAS SALGADAS, 21 DE JULHO 
Realisou-se hontem a annunciada 


Propriedades 


regata, ganhando o primeiro premio 


TS A | uito pro ; 4041 | /ENDEM-SE dous a trabalhar | 248, Rua de Mousinho da Silveira, 250 | Companhia de S. Christovão, realisa- VENDEM-SE 

, RIO DE JANEIRO, 21 |O qual não foi attingido. Houve algu-: Ta qi peste ie o escaler tripulado pelas snr.* D. V alugando-se tambem o edi- : 1 da a 15 de junho p. p., foi resolvida a / | 

Í DE AS mas mortes e ferimentos e nume-|: pe seu regresso. o! IS Pauli D. Adri Mai lo ti- z (Proximo ao Banco Alliança) venda do acervo da mesma Compa- 4274 ASA de dous andares, grande 

DRE RR RD ARA 0 DA, (rias mortes o fes incio fnocionario foram erguidos | Euvlta e D. fúgiana, Maia, &endo É | ejo ondo actnalmento so encontram | tn” |nbia, cuja directoria tem convitádo pinta 6 maia pevionças, 
. “n 5 É iasti rivas.— E - O . s ara tratar, rua rque Deer E 

Sal ideais r6sp) SME vivas “(Do nosõo cor | rumo oscaler era tripulado pela snr| ga Bandeira, 70, Gaya.“ Papeis de Gredito [os aécioriss que quizerem resebor na rur“do Almada nº* 50 506 

« 2 E ást ddrd a o - tullhermina Velloso e mademol-|- 3 . 
“Cambio bancario sobre Lon-= ; 5 : : : razão de 2008000 réis cada uma, a di-| ' Casa de dous andares, quintal aos 
dres—16 VA d. B.F. LISBOA, 21 DE JULHO. LISBOA, 21 DE JULHO a gp Era Manteiga Burnay NACIONAES E ESTRANGEIROS rigirem-se ao Banco Commercial do socalcos, poço de meação, agua o 

—— O mercado cambial esteve pouco] O<Diariodo Governo» publica áma- Compra e vende Rio de Janeiro, onde é encontrado o | gaz encanado, na rua da Torrinha 


pulado pelos snrs. Augusto Trincão e 
Ferreira, sendo timoneira a snr* D. 
Elisa Allegro, alcançou o primeiro 
premio; o segundo foi ganho pelo es- 
E pp da nas principaes confeitarias e mer- 
- a dao É “a | Cearias e no deposito geral 
neira a snr.? D. Maria Santos. Houve 99—Rua de D. Pedro- PORTO 
immenso enthusiasmo e interesse. ta, Cedo ati us 
Finda a regata, todos quantos n'el- q G 
la tomaram parte com suas familias À N || erez 
e pessoas amigas reuniram-se para o E 
ita que correu alegre, NETO 2436 [JA n'esta localidade uma casa 


diversos brindes, calorosamente cor- |. moderna nas melhores con- 
respondidos. dições para familia que venha para 


PAPEIS DE CREDITO 
A' noute procedeu-se á distribui- | tratamento. Tem mobilia, roupas e 


ção dos premios no Casino, sendo a | louças. Tem luz de acetilene. Nacionaes e estrangeiros 
meza definitiva constituida pelas| Virigir: Pharmacia das Ther=|3% —Ferreira Borges—32-1.º 


sor. D, Julia Monteiro, D. Assum- | Mas PAPEIS DE (CREDITO 


pção Pessoa de Amorim, D. Maria CALDAS DO GEREZ 
Compra e vende 


LIBRANO RIO....ccccervo ooo. 148922 
j Parid. a 493/,— Porto s!Lond.. 293º, 


—  —— 
Russia e Japão 
BERLIM, 21 DE JULHO 
(Do corresp. part. do Comercio 
y do Horto) 


movimentado, fechando ás mesmas 
taxas de hontem. 
Compradores:Sobre Londres, 497/,; 
sobre Pariz, 579; sobre Hamburgo, 
2397; sobre Madrid, 728. — Vendedo- 
res: Sobre Londres, 49 5/,,: sobre Pa- 
riz, 581; sobre Hamburgo, 238; so- 
bre Madrid, 733. —(Do nosso corresp.) 


Banco de Portugal 
LISBOA, 21 DE JULHO 

A situação semanal do Banco de 
Portugal, em 21 de junho findo, era a 
seguinte: 

Notas em circulação, 65.486:2308250; 
dinheiro em caixa (ouro, prata, nickel 
e cobre), 11.542:7583265; contratos es- 
peciaes com o Estado e suas depen- 
dencias, 23.077:39778487; conta cor- 
rente com o thesouro publico, réis 


nhã uma portaria mandando conside- 
rar ofíiciaes para poderem transitar 
pelo correio sem franquia-as corres- 
pondencias que a commissão promo- 
tora da erecção do «monumento ao 
marquez de Pombal expeça, devendo 
taes correspondencias ser incluidas 
em sobreseripto aberto e com a le- 
genda da commissão. 

Os droguistas de Lisboa accorda- 
ram em não abrir os estabelecimen- 
tos ao domingo, começando já depois 
de ámanhã a tornar effectiva esta re- 
solução. 

Foi indeferido o pedido de patente 
de invenção feito pelos snrs. Miguel 
Panadés Piriol e Luiz Panadés Piiol, 
para um apparelho para destillação 
contínua de vinhose liquidos fermen- 
tados de qualquer graduação e para 


empregado da Companhia encarrega- 
do das transferencias. 

A mesma assembleia geral aucto- 
risou a actual directoria da Compa- 
nhia a depositar no thesouro federal 
o valor das acções, á razão de réis 
2008000 cada uma, cujos possuidores 
não as transferirem dentro de 30 dias 
da data em que fôr ultimada a ope- 
ração da venda do acervo da Com- 4 ] 
panhia. gaz e grande quintal. Para vêr e tra- 

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1905. | etar, namesma, das duas ás quatro ho- 
Pelo Banco Commercial do Rio de| ras, nos dias uteis. 


Janeiro, Er e 
H. A. da Costa Santos, Aluga-se 

Director-secretario. 3719 CASA da rua da Alegria n.º 

Ê 200, com commodos para 


CLUB DE LEÇA numeJsosa familia de tratamento. 


4387 ATJÃO tendo comparecido nu-| Para vêr e tratar, na mesma rua 7 
mero legal de socios para | D.º 206, 


Qualidade garantida 


4276 MELHOR e de maior con- 
sumo em Portugal. A' ven- 


Francisco de Oliveira 
14 Moutinho 


19, Rua Mousinho da Silveira, 7 
João Archer 
“ComPRA E VENDE 


Para tratar, com o solieitador 
A. Evaristo Fonseca 


a a Si 2 ia nao a] 


4271 LUGA-SE a da rua da Res- 


2 + 
Entre as condições impostas pelos tauração n.º 413, com agua 
pa * Rai , 


japonezes para a conclusão da paz 
- menciona-se a completa annexação 
da ilha de Sakhaline. 
(0) É russo acaba de realisar 
em Hamburgo a compra de varios 
grandes vapores para a marinha 
russa, E. E. 


SEATTLE, 90 DE JULHO 
Chegaram os plenipotenciarios ja- 
—  ponezes da paz. —L(H,) 
o 


21 


Luiza Pereira da Costa, D. Joanna | — 
, 


Guineto e D. Antonia da Cunha o! Bom emprego de capital 


Noticias das Pedras 


so Si SE = reparação de oleos, empregando seja : = i n TERRAS [5 4; SER RS ç 
7. a E 26.390:3145006.—(Do nosso corresp.) dg epa ED 5 ) . : E se realisar a assembleia geral convo- a 
A situação na Russia - di - a pe so tnbunal do con- AR pará A ipa im 4341 O dia 22 do corrente, ás 11 MANOEL JOSE DE MACEDO cada para o dia 15 do Sp para || Casa commercial 
LONDRES, 21 DE JUuLH Assignatura régia tencioso fiscal da 2.2 instancia, para | sivo ao dio, sendo muitissimo AP" |nalde S Mio Novo po Rol q 130 -Rua de S. João —132 pp pa Epa eis Eq oi Euprosaria ) 
(Tel. esp.) DO nd ed on UradoN na | pindiãor O ur. Jofo-Botão; dirbotor [NE o mantia da 18008000, 8] — “era to Saeno nr | Dos rante PRO o a E rd pu ae ; 
Dizem de Moscow que na Russia) Consta que vão ámanhã á assigna- le chá, e cujos arguidos f : easa da rua Faria Guimarães n.º5 348 TABACO INGLEZ socios effectivos a comparencia á reu- | n.º 3. 
meridional as tropas fraternisam com | tura os alvarás de approvação dos es- |? Cdà, € cujos arguidos foram absol- | ção. a 354, com um terreno ao lado para nião, que terá logar n'este Club no 


vidos pela auditoria do contencioso 
fiscal junto á dita Alfandega. 

A Fabrica de Vidros da Marinha 
Grande reclamou contra a isenção de 


Houve depois soirée, dansando-se edificação. Escrivão Justino Soeiro, 
animadamente. 


O snr. conselheiro Teixeira deSon- | ALUGA-SE SR 
za, Dias Ferreira e Holbeche visi- 


= os descontentes. - à tatutos das Associações D. Antonio 
4 — Barroso, Funebre Familiar de Am- 

MOSCOW, 20 DE JuLHO |bosos Sexos e Fraternal Beneficen- 
| “O congresso dos zemstvos discutiu | cia Universal, todas do Porto. +. 


dia 24 do corrente, pelas 8 horas e 


meia da nonte. Armazem 


Club de Leça, 20 de julho de 1905. | 4970 a o do 8. Miguel em 
O presidente da assembleia geral, diante, na rua de S. Marcos É 


CIGARROS E PICADOS 


- Em latas e pacotes 


: , y lireitos concedida á importação de | taram | sstabeleciment É Despachou a 2729 ? pri | 
hoje varias resoluções: uma protes-| Pela pasta da guerra vão tambem |' poriação de | taram hontem o estabelecimento. Migu Antonio Manoel Lopes Vieira de Castro. | —Gaya. é! 
o contra a ap pp dos direitos | os seguintes decretos: garrafas para o vinho espumante no | Chegaram os snrs. Antonio Lopes | 1009 ESDE q" ei [TABACARIA tie cá Para tratar, rua de Mousinho da ; 

Collocando na inactividade tempo- | decreto de janeiro e regulamento de | dos Santos, José Bento da Costa ÓOli- em diante a casa da 


rivados, outra comportando o pro- j [ , E 
ecto de Constituição proposto pela [raria o major de infanteria 12, Gue- 
meza e que approvou por 220 votos | des Dias; capitão de cavalaria 6, Jo- 


Silveira, 16. '] 


Freitas & Barbosa 
2? — Rua dos Clerigos — 4 


Dissolução de sociedade 


4384 por escriptura lavrada pelo 


junho relativo ás Companhias Vini- 


y veira, Achilles José Cardoso, Adrião |rua do Loureiro, 41 a 45; 
colas. 


Forjaz de Sampaio, D. Elvira Coelho | tem loja. Para tratar, com 


Aluga-se , 


Alfandega de Lisboa sobre E da regata, recebeu uma calorosa ova- 


Ê contra 7. Em seguida rejeitou a pro- | sé de Mello; e alferes de cavallaria 5, : Rd e Ta a a de 30 dias, o | Sampaio, José Alves Cabral Sacadu- Domingos Basto, rua do Vinho de Tondella notario Maia Mendes, d'es- 
. posta tendente a que, depois de novo Andrade Passavia. nt. Liniz Ligueiredo, aspirante da | ra, D. Marin Amelia Cabral Sacadu- E lodo Port 108 luis À quinta do snr. Adelino Pe-| ta cidade, foi n'esta data e de com-| 2192 UMA boa casa, desde jáfcom É 
: exame d'este projecto de Constitui-|  Collocando na disponibilidade os andoga do Porto; e de 60,0 snr./ra, D. Maria Emilia Mendes de Al- Commercio do Porto,, 108, | 417 D' cóira do Valle antigo «| mum accordo, dissolvida a sociedado agua encanada da Compa- ; 
ção, os zemstvos organisem uma pe- | tenentes do infanteria Gonçalves Ro- eat Barbosa, desenhador das obras | meida, Joaquim Netto Pratas, D. Ma- Fabrica de rolhas "onsiderado negociante d'esta cidade. | commercial, que n'esta praça girava | nhia e de poço. Preço modico, Rua 
, tição geral ao czar em favor do dito | cha e Vasco Figueiredo e os tenontes | Publicas do Porto. ria Leonor Pratas, D. Maria Luiza Est R as ho feito com a mais esme-| Sob a razão social de ; de Villar n.º 42, 
4 projecto. da administração militar Allen Ar-| . O) e oo Burnay tem expe- Falcão, D. Maria Henrique Falcão de SERBIM DE CORTIÇA ARO E dra s fo e cut «| Vieira de Carvalho & Ferreira RR G Ss 
| Varios oradores combateram o ap- | cher, David Branquinho e Homem ni nã o reta aa eismelhoras da |V asconcellos, José Joaquim Passos e apra ainda e muito grato | com séde na rua do Almada, 61 a 71, ALU Aa E 
pêlio no e preconisaram o ap- Figueiredo. : | STAve 5 PRADA ade que o acommet- | dr. Caetano Xavier Thaumaturgo Re- Vendem Barbosa & C.º, caes das ko Sadie proprio para estomaçãs ficando todo o activo e passivo a car- 
êlio ao povo. Outras resoluções pe-| Mandando addir, ade sa servir teu. —(Do nosso corresp.) medios Furtado. —(Do nosso corresp.) | Pedras, 49 (a Massarellos). 4168 rrádos = an q E 2 “go do segundo signatario. 3821 OR preço ui Eua a 
em que o povo seja associado aos | no ultramar, o capitão de cavallaria a imai sfinm ss | "Proto do nisando dosto ddr Por este meio, são convidadas to- casa na rua do Coronel Pa- 
| trabalhos politicos e que seja imme- | Oliveira Valente e tenente de enge- LISBOA, 21 DE JULHO Noticias da Guarda Local de primeira ordem Rc o hs 640 réis das as pessoas que se julguem cré- | checo, onde esteve a procuradoria ré- = | 
dia guie nte convocado para discutir |nhoria Regalla. S. M. el-rei vai domingo para Villa - GUARDA, 21 DE JULHO | 1968 ASSA-SE armazem de vi- Uma +52 sb 60 > doras da extincta firma, a apresenta- gia. E 
o systema eleitoral. —(H.) Promovendo para o ultramar ama-| pança assistir a uma corrida noctur- | | Falleceu esta manhã, ás 10 horas, o nhos, que serve para qual-| Unico deposito no Porto—Adega | rem seus creditos no praso de 30 dias, Para tratar, rua da Restauração ; 
O Rope AR nba Ria Soitia fo- na, hospedando-se em casa do snr. | SRF. dr. José Pereira Monteiro. E quer negocio. Social -RuadeD. Pedro, 110-Porto. | afim de serem verificados e liquida- | n.º 34. eva 
MOSCOW, 21 DE JULHO mana capitioa pujputádo Sie dei José Palha até quinta-feira. Depois | Rendisaima pe pata e ss Fallar, Carlos Alberto, 80. De 5 almudes para cima grande dos. E : 905 Ar azens 
O congresso dos zemstvos approvou |ria Gonçalves Roc ha. segue em automovel para o Bussaco Tem feito aqui um calor intensis-| —— - = - q Lana tonto” Porto, 21 de julho de 1905. ERA E 
DR pone resoiupionro- | Vão tambem po SEP To regresso embarcará no gacht | mo:—(Do nosto corrésp) Explicador E = | José Prancisco Vicira do Carvalho |4209 À RRENDAM-SE os da rum da , 
r i et ENA “s E E aa rr | “Amelia * passará als s dias, || ; e Ti SãO |... a E Antonio Rodriques Ferreira. Alandera n. em frente | 
de cocada commettidos pelos | da, a cujas nomeações, opa Je ca dm E are a ap ESPECTAOU LOS 578 (JE estúdanto classificado com VET aSe : uarda livros ao caes da Estiva Velha. - 
f representantes do governo e pedindo | transferencias, aquelle diploma dál cc a fim-de assistindo wo aa = : EáREr sim distincções emtodos os an» Ea = car ave j 
d bos zos, 1 e assistir ás manobras da Sabbado, 22 de julho =Y o a 
Pê S.— Rgem.— 5 E , dra ie (é . Tas , au UO 4 a os do seu curso, conhecendo : n- + = a à ap 
pressão para taes abusos. —(H) origem.—(Do nosso corresp.) esquadra ingleza. Vai tambem o snr.| "E, PRINCIPE REAL. —Compa-| qo a nova dp rp es ta 1288 DESDE = de setem-| 19; — OSSUINDO as habilitações Foz 
ministro da marinha, nhia de variedades, excellente espe- | mas empisremg er imperiosa rias De fe rodo bro a casa n.º 367%, cessarias e dando as me- 
+ LONDRES, 21 pE sucHo | Assembleia geral do Banco| fanniua commissão executiva da | ctaculo por distinctos artistas. — A's | mas h + pal sto leo: ra Pe duaspr "ida avenida de Carreiros, Et do E segue, « dr re cod nd a 
Dizem de 5. Petersburgo aos Jor- Portugal Assistoncia Naci .” : - |meiras classes do Lyceu, em harmo- | 55: E lhores referencias, ' se 1 asa mobilada 
naes londrinos que o ezar sahirá hoje de Portug assistoncia Nacional aos Tuberculo-|8 horas e meia. |nia com o systema adoptado pelos Poz do Douro, competen- exercer esse logar em qualquer casa 
de Poterhoff a bordo do yacht cRa- LISBOA, 21 DE JULHO rea emp a E quere da de- FEAT VE YE professores d'este estabelecimento, e aid mobilada. oca commercial ou estabelecimento fa-| 4339 LUGA-SE. Tem commodos 
trella Polar>, devendo encontrar-se| Veriflcou-se hoie Dita dada | anpriementar donde Camtallo: 6(o | mediante pequena recompensa. Car-| PAstantes commodos,|,; mit. para numerosa familia, gaz 
« : Verificou-se hoje a reunião da as- | supplementar da sucenrsal do Porto - - agua e gaz encanados « infoir carta ao largo de 8. D -le agua e ada da C hia e de 
nas as da Suecia com o impera- | semblei 1 ro de Port l Foi e : i ; jta ao largo de S. Domingos n.º 85 no Dirigir carta ao largo de 5. Domin- | e agua encanada da Companhia e 
dor ih da AIH k “| sembleia geral do Banco de Lortugai, oi collocado nos armazens dos te- | com as iniciaes J. J i '|jtambem agua de poço pa- gos n.º 85, com as inícines X. P, poço. 
cuja > rendição aitaçá Dj Pg presidindo o snr. visconde de Alvala- RA e correios o aspirante snr. | | * ias eis À do E E alavar.Frata-senames-|S o de rs age soar 5 mam io ” e Ávenida de Carreiros 164 
àS. | de, e achando-se representado o capi- | Diniz Carrilho ! ma casa pm — o im a nm 
—(H) tal : a ie ad] entilator R asa. ada fflerece-se : 
al de 1.944:0003000. Os irmãos e sobrinhos do fallecido | [h Ti J | ! Í Vemos sa er 
“e O snr. conselheiro Augusto José | visconde de Valmor reclamaram a ga 3470 1 7ENDE-SE HO DE RRES 5 EN tA viuva, de 50 4 3 É] 0 IN 6 
; - 2 K a Vi ; RSBIASAA GATA O 347 SNDE-SE um excellente ven- 1 4159 ENHORA viuva, de 50 annos, 
Em Hespanha da Cunha propôz a nomeação de uma | Supremo Tribunal a nullidade deri- Casas na Foz tilador, que póde ser movi- Ui 5 teit de boa educação, para da-| 1891 UE na rua da Assumpção, 31, 
MADRID, 21 DE JuLHO | COmmissão composta de 12 membros | vada do voto de desempate do presi-| 4347 a LUGAM-SE, reconstruidas de | do por uma correia de' transmissão De fabrico es pd, aja sçim ma de companhia ou governanta de! Q é onde se vendem sempre os 
, : I á 2 
(Tel. esp.) tos dar parecer sobre o projecto da | dente no accordão sobre embargos novo, para pequenas e de- | de qualquer fabrica. Empreza Ceramica Portuense | senhora só on senhoras; carta com | bons ananazes, bananas, côcos e ou- % 
Dstagu= a s Sebasti sesoL ta. dos estatutos apresentado | oppostos ao que julgou nulla a insti-| contes familias. Rua do Velludo, o7 | Póde vêr-se na rua do Commercio | Escriptorio— Reboleira, 43 as iniciaes L. C. D., rua do Almada | tros fructos das Ilhas, a preços bara- 
Breaso de San Sebastian, to-| pelos corpos gerentes do Banco, tuição do herdeiro d'aquelte titular.' Foz, se diz. do Porto,'108. 3180 Telephone, 639 | n.º 486. “ tissimos, 
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Elavre 


fem cias, 


: LOECHES PURGANTE DEPURATIVO.GURATIVO 


Analysada pelos eminentes chimicos dr. Saenz Diez, de Ma- 


Recebendo carga para Pariz e mais cidades da França 
O paquete-DESTERRO —sahirá de Leixões em cerca de 5 de agosto, 
As fragatas recebem a carga sabbado, 4 de agosto. 4248 


Rotterdam e Amsterdam - 


Recebendo carga. para muitas cidades da Hollanda € Belgica. J 
Ovapor— GUADIANA-capitão Uhlenbruck, sahirá quintarfpira, pie 


“HAMBURGO (directo) 


E, 


O vapor--STAHLECK—capitão Beyersdorff sahe nos meados da pro 
xima semana. 43 


EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO | 
AFRICA ORIENTAL Gia 


O paquete — ANGOLA — sahe de Leixões em 22 do corrente, reces 
bendo carga e passageiros de 1.º,2.ºe 3.ºclasses, para baldear em Lisboa - 
para o paquete—PORTUGAL-—para Lourenço Marques, Beira, Moçambis 
que, Chinde, Quelimane, Inhambane, e com baldeação em Lisboa para Bis. 
sau e Bolama. o 4428: 


COMPANHIAS HAMBURGUEZA 


Linha Norte do Brazil 
Sahidas duas vezes por mez 


Patagonia—omingo, 30 de julho, para o Pará e Manãos. . a 


Sexta-feira, 11 de agosto, para o Pará, Maranhã 
Mendoza- —Leará é Pardatidiia: a ade E ronatidi 


= % a “ : ne, 
Linha Centro do Brazil |. 
Sahidas uma vez por semana » 


Linha de Yapores Transatlanticos 


A. Folch & C.º, de Barcelona 


Serviço mensal regular 
PARA O BRAZIL E RIO DA PRATA 


Sahirá de Leixões em 5 de agosto proxi- 
mo, para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos-Aires 

O paquete — ARGENTINO — de 6:000 toneladas, 1.º 
classe no Lloyd Inglez »;« 100 A. 1. 

Recebe carga e passageiros de 1.º, 2.* e 3.º classes. 

Os paquetes d'esta Companhia téem excellentes ac- 
commodações para passageiros de 3,º classe, espaçosas 
cobertas com todos os melhoramentos modernos, ilumi- 
nadas a luz electrica, estufas de desinfecção, serviço 
medico gratuito e todos os aperfeiçoamentos exigidos 
pela boa hygiene e commodidade dos passageiros. 

O tratamento é o melhor que o passageiro póde de- 
sejar, sendo a cosinha inteiramente á portugueza, abun- 
dante o variada, com vinho e pão fresco a todas as re- 


LAMARGARITA drid, e mr. Hardy, de Pariz, foi declarada a melhor entre as si- 
Rua do Alecrim, 33, 1.º . . 
Damião Ferreira Real-PORTO-—l4, R. Nova da Alfandega. fas, nas pharmacias e drogarias, com rolhas e capsulas selladas. 
de ferro 
Americanas 
Henhert Cassels Grandes armazens 
RAS PRougiaNo 4132 À EMPREZA Industrial de Monchique, n'esta cidade, recebe propostas para 
| Porto |ximos á Alfandega e á estação do caminho de ferro na rua da Alfandega, ligados 
Damadia namten an acthma | COM um grande annexo, onde se acha installada e em plena laboração a sua fabri- 
Memetio contra a asthma g 
“medico e pharmaceutico incluindo motor a vapor e caldeiras, 
pela Eschola Medica do Porto Propostas em carta fechada á mesma empreza. 
PÓ DA ABZSSINIA = E tar GA Ar à Do 
E RR Caminhos de Ferro do Estado |B An La Ao Lo La LO E La A Br O 
remedio contraaasthmacum | Direcção do Minho e Douro 
to activa de plantas da Abyssinia e 
do Egypto, que possuem virtudes the- 


Unico representante em Portugal, N. de Govri O'Neill -LISBOA milares. Não se vende a agua por medida, mas sim em garra- 
w [es] 
Pedir tabella 3217 
e a venda dos seus grandes edificios situados á margem do rio Douro, pro- 
ca de pregaria á rua de Sobre-Douro, a qual se vende com todo o seu machinismo, 
Preparado pelo dr. Moreno, 
rima o 404 Esta venda faz-se junta ou separadamente e facilita-se o pagamento. 
pó para fumigações, composto da par- Birviço de via e obras 4 (p r di Í F Pp Í E > 
rapeuticas muito notáveis. Ampliação da estação da Alfandega 0 | PACO Di usas Db 


eita-se n'um pires uma colheri- | 095 TDELO prasente se faz publico = ões. - Terça-feira, 25 de julho, paraa Bahia, Rio de Ja. 
nha d'este pó, dEicen doJa-ea: q em se- que no dia 23do mez de Agencia do Porto feições Asuncion— sas Tese Cao an p ] é 
É E Dn. TApostdeiBasmelanmalhora diitarde E As fragatas para este vapor recebem carga é : : oo 
guida um fumo balsamico principia- | 28 o,pelauma hora da tarde End tel h Telenh o 104 - 7 E 2 W ld Segunda-feira, 31 de julho, para Pername | 
rá a desenvolver-se, Davo então o Es ade neReder perante a direeção núereço telegrapnico eiepnone n. fes já até ao dia 3 de agosto, no Postigo dos |F FINZ y a EMaF-—bpuco, Rio de Janeiro e Santos. PA 
doente collocar-se de modo que este |“ "estes caminhos de ferro, nã estação - - E A o annos. H H H H Terça-feira, 8 de agosto, para a Ba-. | 
fumo chegue á bocca misturado com de Campanhã, ao concurso publico CREDIONAIS Dito (direcção) n.º 344 Para preços de passagens, fretes e mais informações, trata-se com os Prinz Eitel Friedrich— ça: Rio de Janeiro e Santos. mm A 
agentes no Porto 4934 


algum ar. A fumigação, penetrando | para a arrematação da empreitada 
em todas as cellulas pulmonares, la constracção das seguintes obras: 
acta de uma maneira rapida. 1.º Constrúeção de um muro acos- 


Linha Sul do Brazil 


1% 


éile social em Pariz—hgencia em Lishoa B. VARETA & COMMANDITA 


Vende-se no Porto, sómente na tavel e do supporte da plata fórma E SEE Telephone n.º 497 Rua de Mousinho da Silveira, 24, 1.º andar Sahidas duas vezes por mez : 
Pharmacia de S. Domingos. |'l estação da Alfandega. Os principaes correspondentes do Crédit Franco- C 0 na P A G Ni E N idi Sabbado, 22 de julho, para Paranaguá, S. Franciscos 
Ao ao a es) 2º Construcção de rapampas de ac- Portugais são as sédes e agencias do y umi Id—Rio Grande do Sul (Pelotas e Porto-Alegre). 
AGUA DE LORCHES cesso e respectivos patamares desde 4192 DES Rio Negro Quina feira 3 de agosto, para Maceió, Desterro o — 


Rio Grande do Sul (Pelotas e Porto-Alegre). 


Linha para o Norte da Europa. 


o rio Douro até á rua da Nova Al- 
fandega, bem como de uma essada 
de ligação com a rua de Cima do 


Cuidado com as imitações Crédit Lyonnais 


Muro. E 305 PAQUEBOTS Servi i EE PT) 
62 -XIGIR dentro do envolucro o ea : s | ; erviço para passageiros ; gi Pr 
E om cada garrafa livrete em | .qo noioiro, da Plata fórma da esta- Sahidas de Leixões tres a quatro vezes por mez 


Centas correntes, cheques e a praso em 
moeda nacional; contas correntes em moe- 
a estrangeira. 


[| 
Transferencias, descontos e cobrança 
de papei commercial sobre todas as locali- 
dades do paiz. 
Compra e venda de letras em moeda es- 
trangeira, operações de cambio a entregar. 
Compra e venda de moedas, sêlios e no» 
“à tas estrangeiras. 
Fagamento no paiz e estrangeiro por or- 
dem telegraphica ou por correspondencia. 
Cheques sobre todos cs paizes. Cartas N 
de credito, circulares e abertura de credi- P” 
tos em todos os paizes. 
Guarda de titulos. Ordens de Bolsa sobre 
todos os paizes. Cobrança de coupons. Re- 
gularisação de titulos. Emprestimo sobre 
titulos. Aluguer de cofres para guarda de 
documentos, valores, joias, etc. 


VTV VYV ve 


portugues contendo as instrucções 
para 3 seu uso. 

eposito unico, rua Nova da Al- 
fandega, 14, 


e" Emulsão de Scott 


da fórmula publicada no jornal <A 
Saude Publica». Frasco, 400 réis. | Douro até às 3 horas da tarde da ves- 
Pharmacia Ferreira& Irmão, | pera do dia em que o concurso tiver 
Sutcossor, conde de Restello, rua de | logar, para ser admittido como lici- 
Mousinho da Silveira, 253. tante, será de seis contos de réis 
E fini t il t (6:0002000)e o definitivo que tambem 
0 men 0s 0 ) mag poderá ser feito em qualquer das duas 
ce TSR9O e thesourarias, será de 5 p. c. do preço 

S E la adjudicação. 

As propostas serão apresentadas 
durante o tempo em que a praça es- 
tiver aberta, podendo tambem ser 
enviadas em carta fechada ou á dire- 
eção dos caminhos de ferro do Minho 
º Douro, até ás 11 horas da manhã do 
dia fixado para o concurso; ou ainda 
4 do Sule Suéste até ás 11 horas da 
manhã da vespera do referido dia, 
perdendo os proponentes nos dous 
ultimos casos o direito de tomar par- 
te na licitação verbal, se a houver, 
o de fazer qualquer reclamação so- 


ro com as obrasá que se refere o n.º 
1.º e o das rampas e patamares in- 
ilicados no n.º 2.º. 

O deposito provisorio, que poderá 
ser feito nas thesourarias de qual- 
quer das direcções dos caminhos de 
ferro do Sul o Suéste ou do Minho e 


HH Em 26 ou 27 de julho, para Hamburgo. Recebe passageiros 
Tijuca—: 1º0e3º classes. e Veripain dE Et A 
— Em1ou 2 de agosto, para Boulogne sur Mer (Pariz) e Ham-' 
Santos burgo. Recebe passageiros del1.'e 3.º classes. ba 
Excellentes commodos para passageiros de 1.º e 3.º classes, pa uetes 
modernos e construidos expressamente para as carreiras do Brazil, illumi- | 
nados a luz electrica, tratamento magnifico, incluindo vinho ás refeições. A. 
boro ha cosinheiro portuguez, medico e criadas para as senhoras. 
Hermann Burmester & C.* . 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 87 Ee 


so . 


As fragatas para o vapor NUMIDIA-—ainda recebe 
carga até sabbado, 22 do corrente, ao meio dia. ; 


Linha transatlantica 
Paquete a sahir de Leixões 


de 6:357 toneladas, em 23 de julho, para Lisboa, Dakar 
Amazon e, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e uenos-Aires. 


Paquete a sahir de Lisboa 


de 6:357 toneladas, em 7 de agosto, para Dakar, Pernam- 
Magellan, buco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires. 


As barcaças para o vapor — AMAZONE — recebem 
carga desde o dia 18 até 21 do corrente. 

Para passagens de todas as classes, carga e quaes- 
quer informações, trata-se na agencia da Companhia, 
rua de Bellomonte n.º 49. 

Para passagens de 3.º classe, trata-se tambem com 
o snr. Xavier Esteves, rua do Bomjardim n.º 95, repre- 
sentante dos snrs. Orey, Antunes & C.", de Lisboa. 

N. B.—Lembramos aos snrs. carregadores que 
os vapores d'esta Companhia, que tocam em Lei- 


ho MIDIA A AA A A 


“Acidez, azia, nau- 
| sens,dôres deesto- -7ATQ 


mago e de cabeça; 

Sa dificuldade na di- => 
gestão. Allivioimmediato com as pas- 
tilhas alcalinas digestivas do dr. Al- 
meida. Deposito—Ferreira & Irmão, 
Successor, conde de Restello, rua de 
Mousinho da Silveira, 251 a 259. En- 
contram-se em todas as pharmacias. 
Frasco, 300 réis; pelo correio, 330. 


Praia de Espinho 


ati o AD do id A Li bio di A AM A 


“7 


RR a db GO QUER ; xões, são paquetes correios e que téem de sahir | ESP EAN 
“MOTE L PARTICULAR As condições de arrematação, o ca- % EA ES impreterivelmente nos seus dias marcados; é tam- Calderon Bahia, Rio de Janeiro e Santos av... 
pic) sb derno: de encargos e o projecto das j > WERE bem certa a sua chegada aos portos do Brazil e (BELGA). e ed si Sahe em 
e g p « (Directa de L pe 
obras a executar, pódem ser exami- | * ET A - E : = = Acceita passageiros |  (Directamente de Leixões) |gejulho. . 
sr no e eo ese HAS Custidos cos digómtels desde) 4 = PEDR AS SALGAD Rio da Prata, sendo bem conhecida a rapidez das| Gc1:03º classes. - ] J 
& acreditadissimo emuito fre- ç = . : = . , 131 RE RR 
quentado hotel rá o cObuT a as 11 horas da manhã até ás 4 da Ed ; AS Dus Ms Via Rio de Janeiro para: Para- O dit 
E Cane 2 RA tarde, nas secretarias das direcções Aberto desde 15 de junho. O excellente serviço d'este hotel recom- Os agentes, r - 
os seus exe.º3 hospedes. Toda a cor- Sia Avise) ; 9 E | 4 H a nagua, Desterro, Imbetiva, Rio 
respondencia, para pedidos de quar- | 4ºS caminhos de ferro do Sul e Sués- | menda-o aos frequentadores do estabelecimento. (Carlos José da Silva & C.”, Successores. Calderon agua, , y Hi Saho em 
tos, deve ser airigida a A ico qto bras ds ana Ea Correspondencia ao gerente do Hotel Avellames 3673 Telephone n.º 634. (BELGA) a ande do Sul, Pelotas e Porto | ae julho. 
— - Serafim Pereira Campanhã. Z Pp Li h d V p t Alegre. y Aeon 
Companhia Real dos Caminhos | ,nteiro cheio de via o obras Er En o as Salgadas. inha Ge apo res For uquezes Hildebrand Pará e Manãos Seen 
— de Ferro Portuguezes nesto Eugenio Alves de Souza Junior. 3 merneres MDiveautes DE xs a Fani — (Via Madeira) 1 
Tourada nocturna em Villa º andar figa RS ay *e8%e | 
“8 E NET E 4129 E A E/S NanporICARAMBUÇO u. H. Andresen Successo res Veria : Sihraltars ONA. ENniamO, A Sahe ac 
4364 DOR occasião da tourada no-) | escriptorio, na rua de Fer- AR “E Podre grase. ' ooo [o ra e : s V T jest Fi - |dejulho. 
x cturna que se realisa no dia | reira Borges n.º 20. Falla-se no n.º 28 “pe z Na 5 À = » Classe. ania, Veneza, irieste e Fiume vaum 
23 «e: julho, em Villa Franca, esta) — — VENDE-SE NDE SE 2 “2€ CH.Ochmig-Weidlich Zeitz. —s Cyril k ê | 
Companhia estabelecerá bilhetes es- = ET Anger Team = . À Pará e Manãos Sahe em 6 | 
natas de ida e volta, válidos para o DE ERA R O S O D R A —tartum a Acceita passageiros Via Madei de agosto. 
dia em que forem vendidos, pelos| 9 Des TAG ts RE du jour S | 1999 rn: + de 1.º e 3.º classes EE dd 
comboios ordinarios e pelo especial ça E É Ea A É? “= = Cavour Bahia Rio do Eta a Saito ESTA | 
; ia Paquete a sanir de Leixões ; Saho em 8. 


que parte de Lisboa R. para Villa 
Franca ás 6-57 da tarde, no dia 23, e 
de Villa Franca para Lisboa R. no 
dia 24, ás 12-30 da manhã, aos seguin- 
tes preços: - 

L sboa R. e Campolide, 1.º classe, 


des, em Villa Nova de Gaya. 


Terrenos em Mattosinhos 


1220 YJENDEM-SE, á razão de 28500 
| réis o metro quadrado, uns 


Ácceita passageiros -(Directamente de Leixões) |deagosto. |. 
de 1.º e 3.º classes ENS Lda 
Via Rio de Janeiro, para! Para- : y 5 ! 


: iva Rio! Sahe e 8 
Cavour naguá, Desterro, Imbetiva, Rio do aa 


Associação Vinicola da Bairrada 
VINHOS ESPUMOSOS 


TYPO CHAMPAGNE Pará To Ve 


Dona Maria e Manáãos 20 de agosto. 


18060; 2.5, 620; 3.º, 420; B. de Prata e S . - E Sr Grande do S 

E RE y excellentes terrenos em Mattosinhos, | Medalha de ouro na exposição de Pa a E rande do Sul, Pelotas e Porto Re 

Olivaés, 720, 460, 320; Sacavem, 630, situados proximo do Matadouro ve- , y GRAND PRIX na axpiodição da S. Louis de Missour Esta adotem) Alegre ? 2553 PR DEPARO y 

é Alhandra; 260,160, 100. ; ho, al. À 3600 [3 HOJE, sem contestação, o melhor Champagne portuguez. >>>» >>> ————————————— : es = Sahe em 20 
NºB>O-combõio especial de ida Estão"destinados a duplicar de va-| | e Peçam as marcas Sêcco, Supra, Excelsior, Reserva, Extra Day, “Para o Pará e Manáos não recebe carga; só serece- Bolivar Iquitos TE E dudrosto, O 
ssa pelo apeadeiro de Entre-Cam- lor. Fallar na rua da po uetiiição, Quinta do Praso — sobretudo este ultimo — que póde soffrer confronto com bem passageiros. nd a EE ARM SBOStO 


683, com M. Oliveira Motta. 
Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 
Serviço de via e obras 
Tarefa n.º 104 
Fornecimento, de 50:000 travessas de 
pinho rectangulares com as dimen- 
sões de 2,80x<0,18x<0,26 
Deposito provisorio para cada 
lote, 109$000 réis 
4184 O dia 31 do corrente, pela 
uma hora da tarde, na es- 
tação central de Lisboa (Rocio), pe- 


os melhores Champagnes estrangeiros. 


Pedido CHAMPAGNE DA BAIRRADA 


CARVÃO ALICORNE 


|: QUALIDADE, JÁ ARMAZENADO 


Preços em competencia com os mais reduzidos 
Pedidos a 


J. B, RODRIGUES & O: ms 


20, CAES DAS PEDRAS - MASSARELLOS 


Magnificas accommodações para passageiros de 1.º 
a 3.º classes e tratamento de primeira ordem. 
Trata-se com 


pa 0 
pos ás 7-12 da tarde, tomando pas- 


Ru 


oiros com destino a Villa Franca. 


- As barcaças para o vapor— HILDEBRAND -recebe É tó o. 
dia ds. E A ER nro o, 
Acceita-se carga a frete corrido para: Boston, New-York, Barba. 
dos, Trinidad, Demerara, Port-Said, Suez, Aden, Colombo, Mas 
drasta, Calcutá, Bombaim e Karachi. er 
— O desembarque immediato dos snrs. passageiros, no 


Pará, é feito por conta da Companhia. 


Para mais informações, dirigir-se aos agentes, fada b 2 
GARLAND, LAIDLEY & 

Telephone, 436 22, Rua da Nova Alfandega, |.º and: 
pe AVISO, o. 

s barcaças para o vapor — CALDERON — recebem carga até segun- 
da-feira, 24,ao meio dia. |] RS rea A 


“Para mais esclarecimentos, vêr os 
cartazes affixados nos logares do cos- 


tape. , 

Lisboa, 19 de julho de 1905.—0 di- 
rector geral da Companhia, 4. Le- 
DRUM 4 


J. H. Andresen Successores. 
Rua do Infante D. Henrique n.º 73. 


CHARGEURS REUNIS 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 
Linna do Brazil 


“ » 
” 
; 


- 4924 


' A 


-gazosa lithinada natural de Moura 


ES rante a commissão executiva da Com- LISBOA, MADEIRA, AÇORES k NEW-YORK Paquetes a sahir de Leixões 3921 LINHA DE VAPORES NEPT JN 
= | panhia Real, serão abertas as propos- | | : lat 
O |tas para o foenolménio De cinco O vapor portuguez — PENINSULAR — esperado em Dirontamônia ao, Rio de Ja- sue mia A No ONO. 
3 | lotes de travessas de pinho rectan- ixô i i i 4 g neiro, Santos, Paranagu e de Lei- É qa 
O | O Rposto cade ati ho LOUD Ceinder no ua a A fito, Rariça carga e passageiros|  amiral-Baudin Desterro, Rio Grande do |xões em 27 de Rotterdam € Antuerpia e. 
= GE O a A a Sul e Porto-Alegre (Pelo= | julho. Uranus Levando carga a frete corrido para | Entrou ecarregs 


E Re cogatas para este vapor recebem carga nos dias 

e 29, 

ara mais esclarecimentos, dirigir aos agentes no 
orto: 


tas). 
Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Parana-| Sahe de Lei- 
... guá, Desterro, Rio Grande | xões em 12 de 
! do Sule Porto-Alegre (Pe-= | agosto. 
| lotas). 


As fragatas para o paquete-AMIRAL-BAUDIN-—re- 
cebem carga até quarta-feira, 26 de julho. 

Os paquetes d'esta Companhia, que fazem escala por Pers. 
nambuco, entram dentro d'este porto. 

Estes paquetes téem excellentes commodos para passageiros, e trata- 
mento de primeira ordem, incluindo vinho ás refeições e serviço medico. 

Para carga e passageiros, trata-se com o unico agente no Porto 


e |2,80><0,14><0,26. 

As propostas, que poderão ser fei- 
O |tas para um ou nais lotes, serão en- 
q | dereçadas á direcção da Companhia, 
estação de Lisboa (Santa Apolonia), 
com a indicação exterior no sobres- 
eripto: 

«Proposta para o fornecimento de 
travessas» e redigidas segundo a fór- 
mula seguinte: «Eu abaixo assignado, 
residente em... obrigo-me a forne- 
en | cor á Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes. .. lotes de tra- 
vessas de pinho rectangulares com- 


l Amsterdam e mais cidades da |segunda-feira, 2 
Capitão Janzen | Hollanda, Belgica e Allema- até ás duas ho 

nha. ms 

Para carga, trata-se com o a 

ga, 19, 1.º andar— Telephone n.º 464. 


CHARLES COVERLEY & 0, 


Vapores a sahir | | 
Para LIVERPOOL RES 


Terça-feira, 25t 


ur 


gente W. Stuve, rua da Nova . 


TAIT & RUMSEY 


Telephone n.º 7. Rua do Infante D. Henrique. 19 


Kendall, Pinto Basto & 6. 


vapores a sanir 


era Os sãos 


GUA CASTELLO 


Refri 


A postos o ii de sia rn veteai BnStol “6 SWansea Fra PEA | Terça-feira, 25. de ju- ndo Daniel de Mattos, (Directo) lo 
com as dimensões de 27,800", | apitão Cox lho. Telephone, 215 Rua de S. Francisco, 7—1.º andar. Vapor MINHO jijuho. 
< = aê nd ar ori HERON | Sexta-feira, 28 de ju-| À Para DUBLIN | 
cs aa das tai di pesa na). ondres Capitão Ferris lho. OP euÍse ep 0y premen (via pgs SERRSUME Terça-feira, 
na repartição central de via e obras e Kendall, Pinto B “2 E E f E julho. a 
| = E E A a ndall, Pinto Basto & C.º, agentes, 73, rua do Infante D. Henri 3 Vapor MINERVA ! ir 


que. Telephone n.º 470, 4976 


F Olhã | Rio de Janeiro 
| dese 4317 A barca--ORIEN- 
aro 7 dl e BW TE—de 1.º classe, sahirá 


E em 25 de agosto proxi- 
RAR 


Essas da o. (Data e assignatura por extenso e 
Companhia Real dos Caminhos | em tetra bem intelligivel.) 
de Ferro Portuguezes -N. B.—Esta Companhia não conce- 


derá passes aos fornecedores. 

AVISO AO PUBLICO | Lisboa,5 de julho de 1905.—0 dire- 

4326 TYESDE o dia 25 dejulho del ctor geral da Companhia, 4. Le- 
1905 serão postas em vigor | prouz. s 


as tarifas especiaes de grande velo- 
cidade P. H. F. n.º 768, combinadas VIZELLA 


com as Companhias dos caminhos 
de ferro portuguezes da Beira Alta, Consultorio medico- 


(Carreira quinzenal para o Brazil) sad 
Para É 
Wirzburó— Same em 31 de julho, para Pernambuco, Rio de BORDER, MULA E LEITH Re 


Vapor STARLEY HALL 


Acceita-se toda a carga do costume pelos vapores e para todos os por- 

os acima mencionados, assim como carga a frete corrido para todos 08. 

poros e cidades da Gran-Bretanha e Irlanda e das colonias britannicas do 
anadá, Australia, India, Africa, etc. e bem assim para a China, Ja 

tados-Unidos da America do Norte, America Central é America do 


Trata-se com os agentes CHARLES COVERLEY 


Janeiro e Santos. Recebe passageiros de 2.º e 3.º classes 


e carga. 
4 Sahirá em 14 de agosto, para a Bahia Rio de dJa- 
na TR de neiro e Santos. Recebe só carga. 
Os paquetes que vão a Pernambuco entram dentro do porto, 


ANVERS e BREMEN ; 
Crefeld— Espera-se em Leixões no dia 4 de agosto. Leva passagei- 


3878 O hiate — DINO- 
A W RAH COSTA-sahe com 
2» brevidade. Para carga, 

= trata-se com Arthur Jo= 


parte do carregamento. Para o res- 
tante, trata-se com Lino M. da No= 
va & Filhos, Successor, travessa 


de Salamanca á fronteira portugueza gare : E : da Picaria, 36. ros para os portos acima, assim como carga paraa America 
de Medina del Campo a Salamanca, RIcurgco pr a pel So im = do Norte, St pt PELE (China e Japão) e PERA pe & C.º, 55, rua da Reboleira, 1.º andar. es as 
do Norte de Hespanha, do Meio Dia ersgos & sp DB eso à HR ia Todos os paquetes são illuminados a luz electrica e téem medico, cria- mo 
da França, de Orléans e das Messa-| Armindo ae Eneias Ribeiro R do e cosinheiro portuguez. 4986 VAL 
geries Maritimes, para transporte de | + o di - i i Para passageiros, carga e mais esclarecimentos, dirigir ao agente geral po 
Passageiros e bagagens listas Si O o al II) Ê À sahir com brevidade e Cnpamia Ho Sra , dirig gente g PR No. 
Pples, uma só viagem, e bilhetes de ento de Freitas Ribeiro 4217 A escuna—SE- Bernhard Leuschner "7 - E! 1 
ida e volta) de Paris-Quai de Orsay de Faria Ea. ES NHORA DA NAZA-| Telephone n.º 434 Rua do Infante D. Henrique, 63 apoóores: = sãalhnir ç 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon- 794 OHENANAS land tios 3978 O lugre-SOARES E: 1 RETH.—Para carga e se- | == Da = 
tevideu e Buenos-Ayres, ou vico- em frente SH del 5 E pi pe O Pd DA COSTA. — Para o gurosde caes a caes, tra- E, AZE EE E=P Para Cardiff, Newport, Vapor Agahir om 
versa. fa frente ao Ho ut- Americano, resto da carga, trata-se == ta-se com José de Sou- o o o o Swansea, Bristol, etc. Lionel 25 de julho. 
Nas estagões d'esta Companhia Cx : Em com José Soares da|za Faria, Muro dos Bacalhoeiros, pune 
póde o publico consultar e obter por . crezaz ê Costa rua de S. João n.º | 85. Telephone, 119. Para Christiania, i vtd 
36, ou com os despachantes M. Ale | OS TT E ; 
meida & Santos, rua da Nova Al- FIG F J EIRA Christiassand, E e r 


“Lisboa, 15 do julho de 1905:-0 ai | HOTRL CENTRAL —ANSELMO 
rector geral da Companhia, 4. Le- 
prouz. CASA FUNDADA EM 1886 


V NDE-SE Braga—Hotel Anselmo 


gen, Trondjem e to- o RS - 
dos os portos da No-| VaPOr norueguez | , virem. 
ruega, levando car- Sulitjelma 28 de julho. 
ga a frete corrido pa-| Capitão L. Thorsen POA AR 


Paquetes correios a sahir de Lisboa 


Thames Em 314 de julho, para a Madeira, S. Vicente, Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires, 
A bordo ha criados portuguezes 


fandega n.º 6. 
dega n.º 6 4039 O hiate-sS. SU- 


LIÃO-sahe com bre- 


Fe 
PA RA Em» vidade, Para carga tra- 


: Proprietarios: Viuva Anselmo Pi- Em ta-seo com Arthur Jo- Ta” : - EAN a 

4993 CASA dárua de Santo Ilde- TOR RE RITHGA s6 Rebello de Lima, ria do Ín- Na” agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de 1.º classe escolher onenhagen, e to- tro Va 

di are Eudes Toda pára 3603 ECOMMENDAVEIS pelo seu a AMALONA fante D. Henrique .º 101. Bda per 7d ato cado doa E pd Dede US portos da Di- - r “1d 
rendimento. E pen ae - de Ê “ | q 
c-— se Otto confortoe inexcediveis com- + 3674 Vai sahir nos pri- - s HAMP namarca A 
Venda de propriedade | modidades. O hoter, no Gerez, fica NINO miefros dias do proxL | Lisboa ren ts ar TON marca: MC :|5 O O 

tronteiro ao estabelecimento hydro- Rene» mo mez de julho. ten lo | É 13660 hiate- ATLAN-| wu: (6) paquete — NILE — é esperado em Lisboa cerca do dia 2 2 Sra Para carga e passageiros, trata-se com os agentes, 4332 
4233 AJENDE-SE a casa da rua dos | logico, conservando-se aberto desde | q meio carregamento ga- TICO—A sahir em 25 do Figo AE neo odiado DR 3981 |. - Aa ; vervoll & Enudson, 
Martyres da Liberdade, | maio a outubro. Preços desde 1$000 a | rantido. Para o resto, trata-se com | 3 &» corrente. Para o resto da | Únicos agentes no fait & Rumsey rena do fato | Terreiro davARAABEa 


816 a 320. Tem quintal e posa: Para | 18400 róis diarios. José Nogueira Pinto, Successo- em carga, trata-se com M. morte de E oriigal: Hentigus, — FORT: 
tratar, na travessa da Fabrica, 6, do| Endereço para Gerez ou Braga —| res; largo de S. João Novo n.º 2, 1.º Almeida & Santos, rua da Nova 


meio dia em diante. nselmo, andar. | Alfandega, 6. 


Telephone n.º 7 


Ou aos seus correspondentes em todas as cidades e villas de Portugal Impresso em papel da Fabrica do Caima 


